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TEMOS JUVENTUDE!

ANÁLISES
CLÍNICAS,
das 07H30 às 11H,
incluindo
Sábados”
(Acordo com
todos os
sistemas de
saúde
incluindo
Seg.
Social-
Caixa)

CENTRO CLÍNICO em frente ao Centro de Saúde Fig. Vinhos

ELECTRO-CARDIOGRAMAS c/ Relatório de Cardiologista. (Diariamente)
FISIOTERAPIA e ENFERMAGEM, Diariamente na clínica e ao domicilio
GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA c/ ou s/ ecografia e Pediatria à Sexta e Sábado.
CONSULTAS - TERAPIA DA FALA  - ECOGRAFIAS c/ DOPPLER , Etc.
VENDA NO LOCAL: Camas Hospitalares, Colchões anti-escara, Cadeiras  de Rodas,
andarilhos etc.

Marcações
através dos

telef. 236
550080 e/ou

913045606 ou
no local.

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

- FEIRA DA DOÇARIA CONVENTUAL:
3ª edição, 3 sucesso!

- FICAPE PROMOVEU SEMINÁRIO:
A Floresta em discussão
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 11

- TORNEIO MANUEL QUARESMA:
Selecções estiveram em Figueiró

...DIOGO COELHO
ELEITO VICE-
PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO
NACIONAL DE
JOVENS
AUTARCAS
SOCIALISTAS

TERRACTIVIDADE PROMOVE MAGUSTO TRADICIONAL COM PROVA DE ÁGUA-PÉ...

Rua Dr. Simões Barreiros, 41
3260-424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Telf.: 236 55 23 39
Fax:  236 55 11 75

E-mail: farmaciaserra@gmail.com

Neste Natal, faça as suas compras na
FARMÁCIA SERRA e
ganhe um Fim-de-Semana de sonho!!
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A má alimentação e a obesidade são dois factores que
contribuem para a diabetes, doença que afecta
actualmente cerca de 250 milhões de pessoas em todo o
Mundo e cujo Dia Mundial se celebrou no passado dia 14
de Novembro. Em Portugal, a diabetes afecta entre 400 a
500 mil pessoas, segundo dados da Associação Protectora
dos Diabéticos de Portugal.

Responsável por cerca de 5 % das mortes anuais no
Mundo, de acordo com dados da Organização Mundial
de Saúde (OMS), a diabetes poderá afectar 500 milhões
de pessoas em 2030 se até não forem tomadas medidas
adequadas, refere a organização num comunicado.

Cerca de 80 % das pessoas afectadas pela Diabetes vi-
vem em países de baixos e médios rendimentos e a maioria
dos doentes são de meia-idade, entre os 45 e os 64 anos,
e não idosos.

A OMS recorda que uma má alimentação e a obesidade
são dois factores que contribuem para esta doença, que
surge quando o pâncreas não produz insulina suficiente
ou quando o corpo não pode utilizar de forma efectiva a
insulina.

O açúcar no sangue é um efeito comum da diabetes,
doença que com o decorrer do tempo provoca graves
danos e muitos órgãos do corpo humano.

O Dia Mundial da Diabetes, efeméride com que se

DIABETES: Doença afecta 250
milhões de pessoas

pretende gerar uma maior consciência mundial sobre a
doença, foi centrado este ano nas crianças e nos adoles-
centes.

Diariamente, cerca de 200 menores de 14 anos são afec-
tados pela diabetes de tipo 1, uma condição auto-imune
para a qual não existem medidas de prevenção, e o número
de casos aumenta três por cento anualmente.

Nas crianças em idade pré-escolar, o aumento ronda
os 6 % ao ano.

A campanha deste ano pretende consciencializar o
público sobre alguns sintomas precursores da diabetes
de tipo 1, como urinar frequentemente, perda rápida de
peso, falta de energia e muita sede.

A diabetes de tipo 2, associada habitualmente ao ex-
cesso de peso e à falta de exercício, é considerado um
problema de adultos, mas é cada vez mais diagnosticada
em crianças.

O Dia Mundial da Diabetes é assinalado a 14 de Novem-
bro, data do nascimento de Frederick Banting, que,
juntamente com Charles Best, teve um papel determinante
na descoberta da insulina em 1922, uma hormona que
permite tratar os diabéticos e salvar-lhes a vida.

Para celebrar o dia, cerca de 800 monumentos em todo
o Mundo estiveram iluminados com uma cor azul, entre
eles o célebre jacto de água do Lago Leman, em Genebra.

R   ÍZES
MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Benemérito conterrâneo
Jorge Lopes

Através de “A Comarca” tive con-
hecimento que Jorge Lopes e esposa
doaram património ao Município de
Figueiró dos Vinhos para fins sociais.
Também soube que para o fazerem
tiveram de comprar, aos irmãos, a sua
parte da herança. Esta atitude é um
excelente exemplo de  como Fazer
Bem ao Próximo, apenas pelo prazer
de fazer o Bem, que é uma constatação
cada vez mais omissa nos dias que
correm! Fiquei, naturalmente feliz,
como figueiroense e pelo privilégio
de ter amigos destes. Em abono da
verdade, conheço o Jorge suficiente-
mente bem para não estranhar este
gesto. Ele é mesmo assim. Conheco-
o desde rapazito, companheiro e
amigo do meu marido. Mais tarde,
cada um seguiu o seu caminho,
confiantes nos seus ideais, mas sem
deixarem morrer a grande amizade que
existia a entre eles: Marçal mudou-se
para Moçambique e seguiu o seu
sonho, ser jornalista; o Jorge foi para
o Brasil a quem a família confiou os
seus negócios tendo conseguido
construir um império no mundo de
comércio à custa de muito trabalho,

TABAGISMO NO DOMICÍLIO
DIA NACIONAL DO NÃO

FUMADOR
17 DE NOVEMBRO DE 2008

O fumo no domicílio de tabaco é o mais comum poluidor do ar
doméstico, podendo variar a sua concentração de acordo com o número
de fumadores do domicílio, do número de cigarros fumados dentro de
casa, duração da exposição e da ventilação existente, estando
associados a efeitos prejudiciais à saúde infantil.

Das cerca de 4700 substâncias existentes na corrente principal (fumo
que o fumador inala) e que contém 25% total do fumo, cerca de 400
foram identificadas na corrente secundária ou lateral com 75% do
fumo total (é responsável pela poluição do ambiente), em quantidades
comparáveis à corrente principal. No entanto algumas dessas
substâncias como o amónia, benzeno, monóxido de carbono, nicotina,
nitrosaminas, amoníaco e outras substâncias cancerígenas podem
ser encontradas no fumo ambiental em quantidades mais elevadas do
que no fumo inalado pelo fumador.

A exposição de ambientes carregados de fumo, produzem a curto
prazo irritação nos olhos, alterações das vias respiratórias, tosse,
espirros, etc. os efeitos agravam-se quando os não fumadores têm
antecedentes de bronquite, alergias (asma), sinusite, aumentado o
número de crises. Os filhos de pais fumadores são um grupo especial
de risco sofrem com maior frequência tosse, expectoração e doenças
respiratórias altas (amigdalites, otites, rinites ou laringites), na escola
são crianças desatentas, com baixo rendimento escolar e tendência a
serem futuras fumadoras. Estas crianças podem sofrer a longo prazo
de diminuição da função respiratória e de doença pulmonar obstrutiva
crónica, cancro e doença cardiovascular.

Na mulher grávida que está exposta ao fumo vai ter repercussões
no desenvolvimento do feto (o feto é o mais jovem fumador passivo)
aumentando o risco de aborto espontâneo, bebés de baixo peso ao
nascer, parto prematuro, morte súbita do latente, placenta prévia,
descolamento da placenta entre outras.  Na amamentação a nicotina
passa para o leite materno dá mau sabor, sendo motivo de recusa do
mesmo pelo bebé e produz irritabilidade e insónias.

O fumo do cigarro é o maior poluidor doméstico ambiental segundo
a OMS. Embora exista legislação, são elevadas as taxas de exposição
de crianças ao tabagismo passivo, um grande número ainda continua
expostas ao tabagismo no domicílio.

Estima-se que aproximadamente 700 milhões de crianças ou seja
quase metade das crianças de todo o mundo são fumadoras passivas
principalmente devido ao hábito de fumar dos pais.

As restrições de fumar estimulam os fumadores a diminuírem o
consumo de cigarros consumidos ou mesmo a parar de fumar.

Maria Manuel Açafrão
Coordenadora Distrital do Tabagismo da SRS de Leiria

DIVULGAÇÃO
Dia Mundial do Não Fumador
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dedicação e bons princípios. E eu
aqui estou, fazendo  justiça ao bom
nome de Jorge através do jornal que
seu amigo Marçal fundou e que
continua a levar para muito longe as
notícias da nossa terra que os nossos
conterrâneos gostam de saber.

O sonho destes dois meninos que
se tornaram homens bem sucedidos,
cada um à sua maneira, pode ser um

bom incentivo para as novas gerações
que estão agora a despontar nos seus
projectos de vida. Que incluam a sua
terra nas sua ambições de um fututo
melhor. Já Marçal escrevia “...Por um
Figueiró Melhor”.

Desta figueiroense orgulhosa da sua
terra e da sua gente, vai um grande abra-
ço para ti, Jorge, e tua esposa e o meu
muito obrigada.
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VEIO CALOR E BRILHO DA TERRA DOS NEVEIROS
1º FESTIVAL DO CONCELHO DE CASTANHEIRA DE PERA EM LISBOA

A Casa do Concelho de Cas-
tanheira de Pera com a colabo-
ração da Prazilândia, das Asso-
ciações Culturais do Concelho
e a colaboração especial da Câ-
mara Municipal de Castanheira
de Pera, realizou no passado
Sábado, dia 25 de Outubro, o
1º. Festival do Concelho de
Castanheira de Pera em Lis-
boa, no Teatro da Trindade.

Tratou-se de um espectáculo
de variedades integralmente
preenchido por artistas do con-
celho, com uma cuidada organi-
zação Casa do Concelho de Cas-
tanheira de Pera que se desen-
rolou ao longo dos últimos seis
meses revelando-se perfeita: ri-
gor, pormenor e autêntico pro-
fissionalismo que resultaram
numa organização exemplar.

O programa decorreu tal qual es-
tava delineado. O cuidado e mestria
colocados na grelha permitiram
a realização de um espectáculo
com ritmo, sem paragens nem
tempos mortos sob a apresentação
da locutora Mariana Marques
Vidal, enquanto uma vasta equipa
trabalhava nos bastidores ga-

rantindo este enorme sucesso.
A abertura do espectáculo deu-

se com a projecção em ecran
gigante de imagens do concel-
ho, enquanto castanheirenses
e amigos se iam instalando e

Tlf.: 236  551 020
Tlm.: 93 420 430 1

AGORA COM ACORDO COM TELECOM, CTT, CGD, SAMS - QUADROS

 Consertos rápidos

Rua Major Neutel de Abreu, nº 35 *  3260 Figueiró dos Vinhos

cumprimentando, alguns com
o saudosismo de quem não
se via há longos anos.

Começou bem, sem dúvida.
A abertura do espectáculo

coube ao recém-criado grupo

“Os Cavaquinhos do Coen-
tral”, composto por 18 ele-
mentos. Seguiu-se uma sessão
de fados, a cargo do grupo da
“Amicaper”, da Castanheira,
este composto por 8 elementos
e coordenado por Gilberto Bar-
bosa de Almeida (Lucinda Costa
interpretou “O amor é louco”;
Adelino, a “Júlia Florista”; Fer-
nanda Lima, “Que Deus me per-
doe”; Ondina, “Mandei a sau-
dade embora”; Alice, “Cartas de
Amor” e Isabel, “Tudo isto é
fado”).

Fernanda Claro, com a arte
que lhe é reconhecida, leu o po-
ema “A Fuga”, do Dr. Herlander
Machado, seguindo-se a actu-
ação do grupo musical “Amigos
de Alex”, curiosamente  consti-
tuído por apenas um elemento
genuinamente de Castanheira
de Pera - o Adeodato Barreto -,
sendo os restantes castanhei-
renses por adopção.

O primeiro momento de fol-
clore chegou através do “Ran-
cho Folclórico da Sapateira”, da
União Recreativa da Sapateira,
seguindo-se o pop rock do con-
junto musical “Desalojados”,
composto por 4 elementos - três
são de Castanheira de Pera.

Ainda antes do intervalo, no-
vo momento de folclore com a
Cercicaper que apresentou o
seu Rancho Folclórico “Os

Serranos”, composto por 23
elementos, seguindo-se a actu-
ação de Marques Vidal, pai da
apresentadora, que deixou ex-
celentes momentos de magia.

Intervalo que foi aproveita-
do para a primeira intervenção
da tarde, a cargo do Presidente
da Autarquia Castanheirense,
que na oportunidade parabe-
nizou a Casa do Concelho de
Castanheira de Pera pela dinâ-
mica que tem sabido imprimir
ao serviço do concelho, pelas
suas iniciativas em geral e a
que decorria, em particular,
felicitando, ainda, todos os
intervenientes directos e indi-
rectos no espectáculo.

A segunda parte começou
com a actuação do Rancho Fol-
clórico “Os Neveiros do Co-
entral”, verdadeiro embaixador
dos usos e costumes da Serra
da Lousã, ao qual se seguiu o
Grupo Musical castanheirense
“White Star 07”, fundado há
já 27 anos e recentemente “re-
forçado” com um imigrante
búlgaro radicado em Castan-
heira de Pera há vários anos.

O espectáculo aproximava-
se do fim, impunham-se algu-
mas palavras da organização,
usando da palavra o Presidente
da Casa do Concelho de Castan-
heira de Pera, Vítor Silva, que
agradeceu todas as presenças,

e em particular a do Presidente
da Autarquia, Fernando Lopes,
as colaborações do INATEL
(cedeu as instalações do Teatro
da Trindade e ofereceu, a todos
os participantes, o jantar no
Centro de Férias do INATEL,
em Oeiras) e a Kalidás Barreto
pela influência que teve junto
do INATEL. Ainda relativamen-
te a esta - agora - Fundação,
Vítor Silva fez votos que o acor-
do protocolado entre o INATEL
e a Autarquia castanheirense
seja uma realidade.

Finalmente, Vítor Silva apre-
sentou toda a equipa da Casa
da Castanheira, não sem que
antes anunciasse que o even-
to tinha sido filmado, sendo o
vídeo brevemente disponibili-
zado a todos os interessados.

As actuações terminaram
com o Grupo de Concertinas
“Os Alegres”, composto por
José dos Anjos, Fernando Hen-
riques e Jorge Neves que termi-
naram a sua actuação decla-
mando a quadra Castanheira,
terra linda / Como tu não há
igual / És a Vila mais bonita /
Do Centro de Portugal.

No entanto, o espectáculo só
terminou com o desfile de todos
os “artistas”, em clima de gran-
de alegria, enquanto sobre es-
tes ia caindo uma “chuva” de
papelinhos coloridos.
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1001 AVENTURAS  NA LUDOTECA/BIBLIOTECA “PAMPILHO”
ANO INTERNACIONAL DO DIÁLOGO INTERCULTURAL

Aprofundar os saberes, desco-
brindo culturas é iniciar o caminho
de grandes aventuras...

Os saberes e a cultura geral são
o ponto de partida para a comuni-
cação, experimentação, exploração
e comunicação entre gerações.

Cada pessoa/geração, tem uma
história, uma experiência diferente,
a partir das quais desenvolveram
diversas competências.

A Ludoteca/Biblioteca “Pampil-
ho” promovida pelo Município de
Pampilhosa da Serra, assume-se
como espaço lúdico-pedagógico,
propõe-se neste ano lectivo, dar o
seu contributo na dinamização de
um conjunto de actividades na sua
vertente fixa e itinerante sob o tema
“Saberes, Culturas... 1001 Aven-
turas”.

Assim, sob o pressuposto de que
a brincar também se aprende e
considerando que este ano se co-
memora o Ano Internacional do Di-
álogo Intercultural, o tema escol-
hido para a edição deste ano, foi
“Saberes, Culturas... 1001 Aven-
turas!”. Pretende-se assim, abor-
dar a temática de uma forma lúdico-
pedagógica permitindo às crianças
interagirem e participarem activa-
mente em todas as actividades
propostas.

Na prática, a sua dinamização re-
sultará em várias actividades. A
Ludoteca itinerante levará a cabo
as seguintes actividades: um jogo
de apresentação e a realização de
um labirinto e puzzle do mundo, na
segunda será feita a representação
da Lenda da Europa, e os alunos
irão colorir as diversas bandeiras
da Europa, (Vamos Descobrir a
Europa); na terceira itinerância as
crianças vão ser convidadas a rea-
lizar um jogo sob a temática “Safari
Africano”; na quarta itinerância,
será comemorado o Carnaval, con-
vidando as crianças a realizar suas
próprias máscaras, tendo por base
os trajes usados no continente Asi-
ático; a itinerância seguinte tem
como objectivo promover a música
como instrumento facilita-dor do
processo de ensino-aprendizagem;
na última itinerância todas as
crianças irão participar na festa de
encerramento promovendo-se
assim, o convívio entre pares.

Todas estas actividades serão

Estado obriga corte de árvores afectadas
NEMÁTODO “CHEGOU” À PAMPILHOSA

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Praça José António Pimenta, nº 9 - 1º. A.
Telf./Fax: 236 551 533 * 3260 - 409 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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António Bahia
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Amândio Antunes
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realizadas uma vez por mês e
dinamizadas por dois técnicos da
Ludoteca tendo como alvo todos
os alunos do 1º ciclo e pela primeira
vez foi alargada ás crianças do Pré-

Escolar, público e particular, abran-
gendo no total 5 salas abrangendo
no total 150 alunos.

De referir que a Ludoteca dinami-
zará em simultâneo um plano na
vertente fixa, destacando-se os pa-
cotes de actividades que irão
promover junto da comunidade in-
fantil (Pré-Escolar ao 2º ciclo do En-
sino Básico).

Salienta-se ainda o “Parque
Aventura”, um espaço que a autar-
quia irá inaugurar brevemente,
ficando esta iniciativa a ser gerida
também pela Ludoteca, que será um
espaço dedicado à diversão e des-
porto, permitindo ás crianças e
jovens a utilização de bicicletas,
trotinetes e skates...

O Município de Pampilhosa da
Serra promove desta forma através
da sua Ludoteca a aprendizagem de
conteúdos de uma forma lúdica
acompanhando durante o próximo
ano lectivo mais de 150 crianças.

Em edital, o Estado identifica 12 concelhos,
incluindo Oliveira do Hospital, onde já foi
comprovada a presença da doença do
Nemátodo da Madeira do Pinheiro (NMP) ...

... em coníferas, obrigando por isso os
proprietários – no prazo de 10 dias após a
marcação pela Autoridade Florestal Nacional
(AFN) – ao abate e remoção das árvores
afectadas. Na falta de cumprimento, o Estado
sobrepõe-se ao proprietário no abate e remo-
ção, usando ainda o valor do material lenhoso
para suportar as despesas.

A obrigatoriedade do corte de coníferas que
engloba pinheiros e outras resinosas resulta
da ocorrência em Portugal da doença do pinhal,
provocada pelo Nemátodo da Madeira do
Pinheiro que pode, segundo a Autoridade
Florestal Nacional, pôr em risco a floresta e a
economia florestal.

Num total de 12 concelhos, Arganil, Pena-
cova e Tábua são os que apresentam maior
números de freguesias com coníferas afectadas
pela doença, seguidos por Góis, Oliveira do
Hospital – freguesias de Lagares da Beira,
Lourosa e São Gião – Vila Nova de Poiares,
Penela, Pampilhosa da Serra, Miranda do
Corvo, Lousã, Coimbra e Cantanhede.

Até dia 15 de Novembro, a AFN procedeu
à marcação das árvores que
delimitem as áreas com inci-
dência de NMP, com recurso
a uma faixa branca à altura do
peito. No prazo de 10 dias,
os proprietários são obriga-
dos ao abate das árvores e
remoção dos sobrantes, pelo
que, em caso de incumpri-
mento, o Estado procede ao
respectivo abate, sem que o
proprietário tenha direito ao
material abatido.

Desde os primeiros meses
deste ano que a problemática
do Nemátodo da Madeira do
Pinheiro vem suscitando um
grande alarme em torno da
ameaça que constitui para o
pinhal nacional, em particular
na região centro.

A Associação Florestal
CAULE há já muito tempo
que vem solicitando medidas
concretas ao Estado para a
resolução de um problema
que tem vindo a afectar pro-
dutores florestais e os madei-
reiros.

De sublinhar ainda que no
início de Outubro, uma equi-
pa de investigadores acom-
panhou a CAULE numa visi-
ta aos pinhais afectados pelo
Nemátodo na região centro.
“Estamos perante uma situa-
ção dramática de progressão
da doença. Há claramente uma

situação de alarme que tem de ser debelada”,
referiu na ocasião Manuel Mota, investigador
do NemaLab, congénere do Instituto de
Ciências Agrárias Mediterrânicas (ICAM) da
Universidade de Évora, especialista do
nématodo da madeira do pinheiro.

Também o presidente executivo da CAU-
LE, Vasco Campos considerou “imperativa”
a intervenção do Estado no apoio em prol
dos proprietários florestais afectados “para
que seja possível atenuar os efeitos da doen-
ça”. Na opinião de Vasco Campos – conforme
declarações prestadas no mês passado - a
intervenção do Estado deve passar pela ajuda
ao corte das árvores e não por indemnizar os
proprietários.

Na altura, denunciou ainda que “desde Abril,
a intervenção foi nula” e foi peremptório ao
afirmar que “se nada se fizer” o problema
“vai espalhar-se pelo país”.

O foco de nemátodo, causador da doença
do pinheiro, foi detectado pela primeira vez
em 1999 na Península de Setúbal e, em Abril,
voltou a ser encontrado em pinhais da Lousã
e Arganil, no distrito de Coimbra, onde já
contaminou uma mancha florestal superior a
100 mil hectares, e continua a alastrar de forma
alarmante.
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PARA ALÉM DA PRAIA, PARA DEPOIS DO VERÃO
NOVEMBRO GASTRONÓMICO

FERNANDO
MARTELO
                                                   ADVOGADO

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 15 - 1º.
Tel. 236 552 329 / Tlm: 918 233 205

 - 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

FERNANDO
MANATA
                                                   ADVOGADO

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C.
Tlm: 91 727 70 96

3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES
ADVOGADO

Em Castanheira de Pera, está
a decorrer a 3ª edição do No-
vembro Gastronómico; onde
poderá encontrar uma gastro-
nomia em que a castanha é a
rainha. Ou se quiserem, o
ponto de contacto, de viragem,
de identidade em relação ao
que se tem, faz parte e se pode
oferecer. Algo de sugestivo,
identificador e diferenciador.

De facto, encontramos pelas
nossas terras, as primeiras
paisagens em que o cas-
tanheiro – para quem vem do
sul e do litoral – aparece
imponente, grandioso, bonito
e produtivo. Assim, a par das
paisagens fantásticas, temos
para oferecer uma castanha de
elevada qualidade; que tem
tudo para ser a matriz gas-
tronómica que nos tem faltado.

Há dois anos atrás, todos os
restaurantes responderam
afirmativamente e com enorme
empenho na iniciativa. E

surgiram pratos fantásticos e
mais uma série de óptimas

surpresas. Venham provar e
espalhem a notícia. A de que

em Castanheira de Pera, todos
os restaurantes têm para
oferecer uma excelente e
variada gastronomia com base
e a partir da nossa castanha.

Na 2ª feira, 17 de Novembro
passado, a partir da realidade
local, da “Feira de Rua: A
Castanha, o Mel e a Neve”,
realizada mais uma vez com
sucesso no Coentral e deste
Novembro Gastronómico;
tivemos mais uma vez direito a
honras televisivas, no Portugal
no Coração. Agora, há que ir
em frente e investir com maior
empenho por parte de todos
nesta louvável, apetecível e…
e saborosa iniciativa.

Marquem, organizem e
venham daqui em diante mais
vezes até Castanheira de Pêra,
porque há muito mais para ver
e fazer para além da Praia(s) e
para depois do Verão. O convite
fica feito.

JP

CONVÍVIO, AMIZADE, FRATERNIDADE E GOSTO PELA TERRA
CASA DO CONCELHO DE CASTANHEIRA DE PERA EM LISBOA

FOTOGRAFIA DE ANDRÉ E NAZARÉ
MALHEIRO

CASA DO TEMPO

A Casa do Tempo recebeu uma
mostra de fotografia de André e
Nazaré Milheiro.

Estes dois fotógrafos, mãe e fil-
ho, reúnem um conjunto de ima-
gens “emocionantes”.  Apaixona-
dos pela fotografia, procuram o
momento ideal para disparar o
botão. Confiam na capacidade da
máquina fotográfica para reter os
instantes que consideram valio-
sos.

Tirar fotografias, dizem, ajuda-
os “a pôr em evidência certos fra-
gmentos da sua vivência e prolon-
gar a memória desses mesmos
momentos”. Assim sendo, com o
seu olhar singular e delicado André
e Nazaré Malheiro não dispensam
a oportunidade de registar o encanto
das paisagens naturais ou transfor-
madas pela mão humana e, por
detrás da câmara, visam essenci-

almente realçar os pormenores da
natureza e dos locais com que nos
cruzamos quase diariamente.

Composta por mais de trinta
fotografias que nos cativam com a
sua naturalidade, a exposição
esteve aberta ao público de 14 a
23 de Novembro.

JOSÉ PAIS (JOSÉ PORVINHO)
APRESENTA LIVRO

EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

José Pais  (José Porvinho),
prepara-se para apresentar em
Figueiró dos Vinhos - na Bibli-
oteca Municipal - o seu pri-
meiro livro INCONFIDÊNCIAS
E... DIÁRIO DE BOLSO 2005,
numa Tertúlia intitulada “To-
das as Transformações e os
Novos Desafios do Mundo
Rural” com a presença do Dr.
Bernardo Campos, da CCDRC.

Inicialmente prevista para o
próximo dia 28 de Novembro,
esta apresentação teve que ser
alterada para data a agendar
oportunamente.

A Tertúlia tem o apio da Câ-
mara Municipal de Figueiró
dos Vinhos e do jornal “A Co-
marca”.

INCONFIDÊNCIAS E...
DIÁRIO DE BOLSO 2005,
assim se chama o primeiro livro
de José Pais, assinado com o
pseudónimo de José Porvinho,
foi já apresentado no dia 4 de
Julho (Dia do Concelho), em

Castanheira de Pera, no Audi-
tório do Centro Paroquial e dia
25 de Julho (inserido no pro-
grama da celebração do Dia do
Concelho) em Pedrógão Gran-
de, no Salão Nobre.

José Porvinho, pseudónimo
de José Pais, nascido em Grada,
Anadia, em 1964, tirou Eng.ª
Florestal em Vila Real (UTAD)
e, quando tem tempo e a espa-
ços, é, ainda, Técnico de De-
senvolvimento, Guia da Natu-
reza, Jardineiro, vice-presiden-
te da Lousitânea - Liga dos
Amigos da Serra da Lousã,
praticante de atletismo e um
curioso a tempo inteiro... e
colaborador de “A Comarca”.

Tem colaborado, ao longo de
vários anos, em diversa im-
prensa escrita regional e, pon-
tualmente, em algumas publi-
cações anuais.

Vive e trabalha em Castan-
heira de Pera. É casado e tem
duas filhas gémeas.

A Casa do Concelho de Cas-
tanheira de Pera em Lisboa
realizou mais uma Festa de
Convívio na sua Casa , no
pretérito dia 15 de Novembro.

“Foi bom rever os Castan-
heirenses  e ter novos Castan-
heirenses no nosso espaço (1
jovem com 1 mês) entre ou-
tros” - afirmou-nos o dinâmico
lider daquela colectividade,
Vitor Silva.

Este ano, havia uma sur-
presa promovida pelo Casal
Isaura Madeira e Angelino
Madeira: uma “Tocata”, pelos
Cavaquinhos que puseram a
assistência a cantar.”  “Que
bonito” - afirma orgulhoso
Vitor Silva, realçando que “são
assim as reuniões da Casa do
Concelho de Castanheira de Pera,
cheias de convívio, amizade,
fraternidade e muito gosto pela sua
Terra em qualquer ponto do
Concelho de Castanheira de Pera”.

Durante o Almoço o Presidente
da Direcção, fez uma breve inter-
venção, onde agradeceu a presença
de todos; relembrou a Festa no
Teatro da Trindade no passado
dia 25/10/2008 que foi um su-

cesso; deixou palavras de agra-
decimento à Câmara Municipal de
Castanheira de Pera, na pessoa do
seu Presidente, Prof. Fernando
Lopes, por ter disponibilizado a
Câmara aos sábados da parte da

tarde para reunião com os
grupos que vieram actuar em
Lisboa e ter, também dispo-
nibilizando dois autocarros
para transportar os artista
até Lisboa; a Kalidás Barreto,
Provedor do Associado da
Fundação da Inatel, que con-
seguiu condições especiais
para o Teatro da Trindade e
para o Centro de Férias da
Inatel em Oeiras; a todos os
Grupos, individualmente,
pelo desempenho com que
actuaram; aos iIndividuais,
Fernanda Claro, Mariana
Marques Vidal, Fernando
Marques Vidal, José dos
Anjos, Bruno Simões e Paulo
Barata; a todos Técnicos do

Teatro da Trindade e a equipa de
Restauração do Centro de Férias
da Inatel em Oeiras.

Houve também uma saudação à
D. Deonilde (“Nossa” Cozinheira
de serviço) com salva de palmas.
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INTERMARCHÉ ABRE
DIA 6 DE DEZEMBRO

COMBUSTÍVEIS SÓ DIA 19

MARIA LUCINDA C. S. PEREIRA
Almada - Feijó

Nasceu a 29/10/1939 -  Faleceu a 04/11/2004

Quatro
anos

de
muita

saudade!

Do teu Marido,
Filho, Nora e

Neto

1º ANIVERSÁRIO1º ANIVERSÁRIO1º ANIVERSÁRIO1º ANIVERSÁRIO1º ANIVERSÁRIO
2008-11-14

Fez um ano no passado dia
14 do mês em curso que par-
tiste para sempre, para longe
de nós, numa viagem de ida
sem volta, ficando mais sós
as tuas filhas, genro, netos e
bisnetos, mas ficaste, no entan-
to, bem guardado dentro do co-
ração de cada um que te re-
corda com imensa saudade.

Repousa no Céu para a
eternidade e que Deus te
guarde junto de Si e a quem
dirigimos as nossas orações
pelo teu eterno descanso, ja-
mais te esquecendo, choran-
do a tua falta e o carinho que
sempre nos dedicaste Paz à
tua alma, e

Descansa na Paz do Senhor.

ALFREDO PIRES BALFREDO PIRES BALFREDO PIRES BALFREDO PIRES BALFREDO PIRES BARAARAARAARAARATTTTTAAAAA

AGRADECIMENTO

IDALINA DA CONCEIÇÃO SIMÕES
(PÊSSEGA)

Filhos, Genros, Nora,
Netos e Bisnetos

agradecem
reconhecidamente a todas

as pessoas que
acompanharam o seu

ente querido à última
morada,
ou que,

por qualquer meio, lhes
 manifestaram o seu

pesar.

A todos o nosso Bem-
Haja.

A Família Casal de Santarém
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Nasceu: 08.03.1918  *  Faleceu: 13.11.2008

“Abre, não abre!?”
Esta frase - relativa à anunciada abertura do Intermarché em

Figueiró dos Vinhos - continua na voz dos figueiroenses fazendo
já parte do seu dia-a-dia.

“Abre, sim senhor”, - a garantia é-nos dada por Henrique
Alfaiate o responsável por aquela superfície comercial.

Esta era uma abertura aguardada há já algum tempo, mas devido
ao atraso das obras foi sendo criada uma grande expectativa
nas pessoas e hoje, ainda segundo a mesma fonte, é possível
adiantar que a abertura está agendada para o próximo dia 6 de
Dezembro, Sábado.

As bombas de combustíveis apenas abrirão a 19 de Dezembro.
O objectivo Intermarché de Figueiró dos Vinhos é fidelizar os

clientes através da oferta de bons produtos, dos melhores preços
e da qualidade do atendimento personalizado.

Por outro lado, será possível encontrar ali diversos serviços
que vão ao encontro das necessidades da população, a funci-
onar em nove lojas, onde se destacam o espaço de Telecomuni-
cações, Perfumaria, Cafetaria, etc..

Segundo apurámos “o novo Intermarché de Arcos de Figueiró
dos Vinhos pretende representar um pólo de desenvolvimento
económico para a região, nomeadamente no apoio à produção
local, através de parcerias com produtores da região e, vai permi-
tir a criação de novos postos de trabalho - cerca de meia centena.

Socialistas desafiam autarcas social-democratas
a comentar declarações de M. Ferreira Leite

1ª CONVENÇÃO CONVENÇÃO AUTÁRQUICA SOCIALISTA

** VISITA À QUINTA DO
CONVENTO DE N.ª S.ª DA
LUZ  - A Al-Baiäz - Associação de
Defesa do Património, esteve no dia
22 de Novembro na Quinta do
Convento de Nª. Sª. da Luz - Pe-
drógão Grande, no âmbito do pro-
grama "Quintas com História";

** DERREADA CIMEIRA  -
Vitor Henriques, carismático lider
da Associação de Melhoramen-
tos da Derreada Cimeira continua
a deixar obra: desta feita foi a
inauguração dos Balneários;

** FÓRUM   DEPENDÊN-
CIAS, EM FIGUEIRÓ DOS
VINHOS  - Tratou-se de uma
oportuna iniciativa do Município
de Figueiró dos Vinhos. À grande
participação não terá sido
estranha a grande qualidade dos
oradores;

** AGUDA - FIGUEIRÓ
DOS VINHOS  - Os Jogos Tra-
dicionais da Freguesia de Aguda
(iniciativa daquela Junta de Fre-
guesia, com a participação da
ARCRA, da Ribeira de Alge; do
Rancho Folclórico, de Almofala;
do Grupo Desportivo Desportivo,
de Aguda e da Comissão de Mel-
horamentos de Aguda) já vão
para a 3ª jornada que se realiza
dia 6 de Dezembro, em Almofala.
“A Comarca” vai lá estar e “contar
como foi”, juntamente com a 2ª
jornada disputada dia 22 de
Novembro na Ribeira de Alge...

PRÓXIMA
EDIÇÃO

O Partido Socialista de Pedrógão Grande
levou a efeito, no passado dia 1 de Novembro,
na Biblioteca Municipal daquela vila, a sua
primeira Convenção Autárquica.

Os temas propostos para esta sessão seri-
am “Os Recursos Florestais”, “O exercício
da cidadania” e “Identificação da população
com as suas autarquias e o reflexo da impor-
tância destas no desenvolvimento do concel-
ho”. No entanto, o primeiro tema acabaria por
não ser abordado, dado o orador previsto
não pode estar presente. O Dr. António Pinto
(Director do Centro de Emprego de Figueiró
dos Vinhos) e o Eng. João Coelho (Vereador
do PS na Câmara Municipal de Pedrógão Gra-
nde) abordaram com mestria os outros dois
temas previstos.

A abertura desta iniciativa teve interven-
ções do presidente da concelhia de Pedrógão
Grande, Paulo Silva e do presidente da Fede-
ração Distrital do PS, João Paulo Pedrosa.
José Miguel Medeiros, dirigente nacional do
PS, esteve também presente, cabendo-lhe a
intervenção de encerramento daquela con-
venção.

Paulo Silva enquadrou a iniciativa, fez as
apresentações e os agradecimentos. Apelou
à interactividade durante a sessão e conside-
rou importantes estes espaços de reflexão,
“durante todo o ano, não apenas em vésperas
de eleições”.

João Paulo Pedrosa elogiou o desempenho do
Governo socialista, e em particular o de José Mi-
guel Medeiros; apresentou propostas, de onde
se destaca a “redução de 5% do IRS nos con-
celhos do distrito de Leiria” de modo a au-
mentar a “competitividade fiscal” e que “po-
de, em certas circunstâncias, fazer diminuir
em 1.000 ou 2.000 euros os encargos fiscais
de um casal que paga IRS” . Na área Social,
João Paulo Pedrosa avançou que, em “todas
as câmaras municipais que o PS vier a liderar,
os socialistas prometem atribuir um cheque-

- Líder do PSD terá afirmado que se fosse Primeiro-Ministro não faria o IC3
nascimento no valor até 2.500 euros a cada
criança que nasça no concelho”, com a obri-
gatoriedade deste ser gasto no comércio local.

O líder da Distrital Socialista incentivou à
mobilização dos militantes e terminou com
severas críticas à oposição deixando o desa-
fio para que os Autarcas social-democratas
da região definam a sua “posição sobre a
intervenção da Dra. Manuela Ferreira Leite,
relativamente às obras do IC3?”.

José Miguel Medeiros encerrou a sessão
com uma longa intervenção de 58 (!) minutos,
onde falou de problemas locais a enfrentar
pelas autarquias, focou o problema do despo-
voamento, contrariou a afirmação de muitos
Autarcas de que têm recebido menos do Poder
Central e considerou como factor importante
para o desenvolvimento a interligação entre
municípios.

José Miguel Medeiros também falou de ci-
dadania, destacando os problemas escolares,
familiares e da reorganização da sociedade.

Assumindo a condição de Dirigente Nacio-
nal, falou do desempenho do Governo Central,
afirmou que a preocupação do governo foi de
“sanear as contas públicas” e “não temos tem-
pos fáceis pela frente”. José Miguel Medeiros en-
fatizou a crítica à dirigente do Partido Social-
democrata, relativamente às obras do IC3 e
terminou considerando “o PS um partido que
tem sensibilidade territorial e sensibilidade
social”, “temos dado uma lição muito grande”.

De destacar a presença na assistência de Jú-
lio Henriques e Carlos Lopes, o primeiro “ex”, o
segundo, actual Deputado na Assembleia da
República, que tiveram intervenções oportunas
sobre os temas versados, além de partilharem de
opiniões anteriormente expressas pelos orado-
res de que o empenho face a uma plateia redu-
zida (com era o caso) deverá ser sempre o mes-
mo que perante uma grande plateia. Também
Diogo Coelho, Presidente da Federação da
Juventude Socialista, marcou presença
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Ao abrigo do Protocolo as-
sinado entre o Instituto Polité-
cnico de Leiria (IPL) e a Escola
Tecnológica e Profissional da
Zona do Pinhal ETPZP), vão
ser leccionados, em Pedrógão
Grande, três Cursos de Especi-
alização Tecnológica (CET’s),
em regime pós-laboral: Condu-
ção e Acompanhamento de
Obra, Práticas Administrativas
e Relações Públicas, e Instala-
ção e Manutenção de Redes e
Sistemas Informáticos.

Os CET’s são formações
pós-secundárias não superio-
res que visam conferir qualifi-
cação profissional do nível IV.
Cada curso tem uma duração
que pode variar entre as mil e
duzentas e as mil quinhentas e
sessenta, o que corresponde a

Diogo Coelho, de Pedrógão
Grande, foi eleito no pretérito
dia 22 de Novembro de 2008,
Vice-Presidente da Associação
Nacional de Jovens Autarcas
Socialistas (ANJAS).

Em Assembleia Geral reali-
zada no Hotel Quinta da Lagoa,
em Mira, foram eleitos os no-
vos responsáveis da ANJAS,

DIOGO COELHO ELEITO VICE-PRESIDENTE
ASSOCIAÇÃO NACIONAL JOVENS AUTARCAS SOCIALISTAS

para o biénio 2008/2010, tendo
os mais de 150 jovens autarcas
socialistas presentes, escolhi-
do para a Direcção Nacional,
Daniel Bastos, de Fafe, que de-
sempenha actualmente fun-
ções na Câmara Municipal de
Fafe, e que terá como vice-pre-
sidentes Diogo Coelho, de Pe-
drógão Grande, e Francisco

Reigota, de Mira.
A nova equipa da ANJAS

pretende recentrar a impor-
tância da formação autárquica,
criar uma plataforma de par-
tilha de boas práticas na ges-
tão autárquica, reforçar as pro-
postas dos jovens socialistas
nos programas políticos locais
do PS, realizar uma Convenção
Nacional Autárquica da JS e
um Fórum Ibérico de jovens
autarcas socialistas para par-
tilha de experiências.

Duarte Cordeiro, Secretário-
Geral da JS, lembrou, no En-
contro Nacional de Jovens Au-
tarcas Socialistas, a importân-
cia de se valorizarem instru-
mentos como os Conselhos
Municipais da Juventude e
Educação, os orçamentos par-
ticipativos ou a implementação
ao nível local de medidas ambi-
entais ligadas à eficiência ener-
gética. Aludiu, ainda, à confian-
ça que deposita na nova Direc-
ção da ANJAS e realçou a ne-
cessidade do PS em apostar na
juventude “mais bem prepara-
da de sempre” para a linha da
frente do combate político.

Para o Conselho Geral da
ANJAS, da Federação Distrital
de Leiria da JS, foram eleitos
Ivo Faustino, do Bombarral,
Nelson Fernandes, de Pedró-
gão Grande, Ana Martins, da
Marinha Grande, e Gonçalo
Lopes, de Castanheira de Pera.

Recém-eleito Vice-Presi-
dente, Diogo Coelho, torna-se
assim, desde a criação da
ANJAS, no primeiro militante
da Federação Distrital de Leiria
da JS, onde desempenha actu-
almente as funções de Presi-
dente da Federação, a integrar
a Direcção Nacional dos jo-
vens autarcas socialistas.

C S

- Nelson Fernandes (Pedrógão Grande) e e Gonçalo Lopes
(Castanheira de Pera) eleitos para o Conselho Geral

INSTITUIÇÕES APOSTAM EM NOVOS CET’S
PROTOCOLO IPL / ETPZP

entre 60 a 90 créditos ECTS.
Estes cursos têm por objec-

tivo aprofundar o nível de
conhecimentos científicos e
tecnológicos e o desenvolvi-
mento de competências pes-
soais e profissionais, ao mes-
mo tempo, permitem o prosse-
guimento de estudos, possibi-
litando a candidatura ao ensi-
no superior, através dos con-
cursos especiais de acesso.

A qualificação de nível 4 é
uma qualificação técnica de al-
to nível e resulta da conjuga-
ção de uma formação secun-
dária, geral ou profissional e
uma formação técnica pós se-
cundária. Esta qualificação
que inclui conhecimentos e
capacidades que pertencem a
um nível superior, não exige em

FAX 213  951 052    Rua da Estrela 61/65  * 1200-668 LISBOA
E-MAIL: geral@jotelar.com       SITE: www.jotelar.com

BUSCA AUTOMÁTICA213 920 560

72 anos ao
Serviço da
Hotelaria

CAFÉ RESTAURANTE EUROPA
* Feijoada de
Marisco
* Arroz de
Lampreia (na época)
* Ensopado de
Javali
* Cabrito à
Europa
* Bacalhau na
Canôa

RESTEUROPA @ MAIL.TELEPAC.PT

MOREDOS - CAST. DE PERA
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geral, o domínio dos funda-
mentos científicos das diferen-
tes áreas em causa. As capaci-
dades e conhecimentos adqui-
ridos permitem, de forma geral-
mente autónoma ou de forma
independente, assumir respon-
sabilidades de concepção e ou
de direcção e ou de gestão.

O início das aulas para os
novos Cursos de Especializa-
ção Tecnológica está previsto
para o próximo dia 2 de Dezem-
bro de 2008.

Contudo, irá realizar-se no
dia 25 de Novembro, pelas
18:30 horas, a Sessão de Apre-
sentação dos Cursos de Espe-
cialização Tecnológica (Edição
2008/2010) para Pedrógão
Grande.

C S

A Câmara Municipal de Pedrógão Grande deliberou por
unanimidade comparticipar na  obra de requalificação dos
Balneários, Vestiários e Instalações Sanitárias do Polidesportivo
de Vila Facaia com um apoio financeiro de 10.000 Euros.

O custo total da obra orça os 23.400 Euros, dos quais 7.000
comparticipados pelo Instituto de Desporto de Portugal

AUTARQUIA FINANCIA
BALNEÁRIOS VILA FACAIA

A Câmara Municipal de Pedrógão Grande apoia e promove,
nos próximos dias 02  e 04 de Dezembro de 2008, pelas 19 horas
no Salão Nobre da Câmara Municipal, uma apresentação intitulada
“UM NOVO ESTILO DE VIDA” por Erhard Vasicek, um Consel-
heiro Nutricionista alemão a viver no nosso País.

O objectivo é trazer o conhecimento sobre como adoptar um
estilo de vida saudável e esclarecer junto do público em geral
como, através de uma alimentação adequada, e tratamentos
naturais se podem prevenir e aliviar doenças de um modo mais
saudável e equilibrado.

“Adopte um novo estilo de vida!” é o lema desta iniciativa da
Autarquia pedroguense.

MAIS SAUDÁVEL E EQUILIBRADO
“UM NOVO ESTILO DE VIDA”

CHINQUILHO EM
VILA FACAIA

Dia 30 de Novembro 2008
(Domingo) foi a nova data
escolhida para a realização
do Torneio de Chinquilho,
promovido pelo CCR de Vila
Facaia. O anterior torneio
(12 de Outubro) não se pode
realizar devido às condições
meteorológicas adversas.

O Torneio realiza-se junto
ao campo de tiro da CCR
Vila Facaia.

Os prémios em disputa
serão os mesmos do ante-
rior torneio.

A inscrição das equipas
será entre as 10h30 e as
11h20m, o torneio terá inicio
às 11h30m.

Se as condições meteo-
rológicas não o permitirem,
em vez do Torneio de Chin-
quilho, a animação está
garantida, pois será realiza-
do um Torneio de Sueca.
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CONVÍVIO EXPONTÂNEO
S. MARTINHO NOS ESCALOS FUNDEIROS

Dia 29 de Novembro, Sábado,
os Bombeiros Voluntários de

Pedrógão Grande organizam pela
1ª vez na história da corporação

um Jantar de Gala.
“Neste dia veste-te a rigor e

acompanha-nos nesta iniciativa.
Vem jantar, diverte-te com as
surpresas e colabora com os
Bombeiros” - é o desafio que

Corpo Activo e Corpos Sociais
deixam a todos os amigos dos

Bombeiros.
Inscrições Abertas nos

Bombeiros Voluntários de
Pedrógão Grande até ao dia 20 de

Novembro.
“ ... EM PEDRÓGÃO GRANDE

EU AJUDO OS BOMBEIROS... E
TU?!” - fica a informação e... o

desafio.

1ª JANTAR DE
GALA DOS

BOMBEIROS
PEDROGUENSES
É já dia 29 Novembro

Dia 28 de Novembro, pelas 21:30H, vai ter lugar na Igreja Matriz de
Pedrógão Grande o Recital “Padre António Vieira – 400 Anos do
Nascimento”.

Trata-se de espectáculo integrado no Programa Território Artes,
promovido pela Câmara Municipal de Pedrógão Grande, comemorativo
dos 400 anos do nascimento do Padre António Vieira (1608-1697),
cosmopolita português e brasileiro, um dos maiores escritores de língua
portuguesa, humanista, precursor dos direitos humanos, homem de
negócios e visionário, diplomata e missionário, nascido em Lisboa, a 6
de Fevereiro de 1608.

Este Concerto visa fundir os Sermões Barrocos do próprio Padre
Vieira (representados como se fosse na época) com a Música Sacra
que era interpretada no seu tempo.

RECITAL “PADRE ANTÓNIO
VIEIRA” NA IGREJA MATRIZ

DIA 28 DE NOVEMBRO

No passado Sábado, 15 de
Novembro, a Associação de
Melhoramentos Cultura e
Recreio dos Escalos Fun-
deiros - Pedrógão Grande,
promoveu um magusto tradi-
cional beirão onde juntou
dezenas de pessoas, da Aldeia
e também pessoas vindas de
vários pontos do concelho.

Foram muitos os associa-
dos, familiares e amigos que
se juntaram à festa, com muita
animação e onde não faltaram
as castanhas assadas e a
água-pé.

Também não faltou o baile
que, animado de forma espon-
tânea, pela “prata da casa”,
teve na Fátima, na Teresa e
no João, três excelentes ani-
madores.

Esta foi a primeira vez que
se celebrou o Magusto nesta
Associação, disse ao nosso
jornal Alcides Fernandes, Pre-
sidente da Associação, real-

çando que a colectividade
tem desenvolvido várias
iniciativas, tais como o
“Almoço Anual da Al-
deia”, sempre no Domingo
Gordo; a “Festa das Vin-
dimas”, este ano organiz-
ada pela segunda vez e
que serve também para ce-
lebrar a aprovação da Sede
da Associação, já a fun-
cionar e aberta aos sócios

e público em geral aos fins-
de-semana e a “Festa do S.
Pedro”, organizada pela
primeira vez este ano.

Estes “são os três even-
tos de referência”, mas é in-
tenção da Direcção promo-
ver novas iniciativas que
promovam a localidade e a
Associação, e que estão já
pensadas e em estudo -
avança o presidente.

OS “CARLOS” DE PEDRÓGÃO
CELEBRARAM O SEU DIA

DIA 4 DE NOVEMBRO

Mais de três dezenas de  “Carlos” do concelho de Pedrógão Grande
reuniram-se no passado dia 4 de Novembro de 2008 (Dia de S. Carlos)
para o seu 2º Jantar Convívio no Restaurante do Bar dos Bombeiros -
do Carlos, claro.

A ementa estava deliciosa: sopa de legumes, Cabrito no Forno e um
espectacular Arroz de Miúdos de Cabrito que estava divinal,
Sobremesas várias, café e os respectivos aperitivos e digestivos.

Este encontro de “Carlos” foi mais um óptimo momento de convívio
e confraternização entre todos. O evento trouxe uma dimensão humana,
muito enriquecedora. Um convívio marcante que proporcionou, de
modo informal, o convívio e o conhecimento entre pessoas que pelas
mais diversas razões não o fazem normalmente e que têm em comum o
nome Carlos.

Ausência notada foi a do “Carlitos”dos Troviscais e que fazia nesse
dia o seu 70º aniversário. Mas, o facto deste ano este convívio ter sido
marcado muito em cima - ainda assim só possível graças à iniciativa e
dinâmica do Carlos Mendes e do Carlos António - não possibilitou a
sua presença. No entanto, já ficou a “promessa” de voltar a estar
presente para o ano.

Para não acontecer como este ano, que o convívio esteve quase a não
se realizar e interromper esta interessante iniciativa, foi já combinado
formar uma Comissão que se encarregará de organizar o próximo
Encontro. Só falta confirmar os nomes.

Mais uma vez, os “Carlos” de Pedrógão Grande mostraram ser um
grupo muito heterogéneo, com grande diversidade de idades, profissões,
interesses, etc..

Engraçado era quando alguém chamava “Carlos”... todos olhavam.
Por tudo isto, estão de parabéns o Mendes, e o António que

organizaram o evento... sim, porque “Carlos” todos eles o são.
Santos... Carlos
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Vinte e cinco trabalhadores da empresa de recauchutagem
de pneus Sonuma/Betablue, sedeada em Figueiró dos
Vinhos, protestaram Quarta-feira, dia 18 de Novembro, em
frente à Segurança Social de Leiria, exigindo o pagamento
de salários e subsídios em atraso.

Na concentração, organizada pelo Sindicato dos
Trabalhadores da Química, Farmacêutica, Petróleo e Gás
do Centro, Sul e Ilhas (Sinquifa), os funcionários pediram
ainda a viabilização da empresa.

“Devem aos trabalhadores o subsídio de Natal de 2005, o
salário de Março de 2006, parte dos subsídios de férias de
2006 e 2008, e ainda metade do salário do mês de Outubro”,
explicou o delegado sindical na Sonuma/Betablue João
Miguel Silva.

Segundo um trabalhador, a empresa informou que “o
subsídio de férias de 2008 iria ser pago em quatro
prestações, uma das quais já disponibilizada”.

O responsável disse temer, contudo, que as restantes
três partes possam não chegar às mãos dos funcionários.

Manuel Silva, de 58 anos, 27 dos quais a trabalhar na
empresa, reconheceu que “a empresa está com
dificuldades”. “Não tem dinheiro e não nos pagam”, afirmou.

José Rosa, outro funcionário, também lamentou: “Já não
temos que comer”. Segundo este trabalhador, a Sonuma/
Betablue “tem encomendas, mas não tem dinheiro para pagar
a matéria-prima”.

O coordenador distrital do Sinquifa, António Marcelino,
explicou que a situação dos trabalhadores se agravou na
sequência do processo de insolvência da Sonuma, o qual
determinou a criação da Betablue.

Para o sindicalista, o facto de a Betablube não “ter a sua
situação devidamente clarificada” fez com que tivesse
“dificuldades acrescidas”, com consequências para os
trabalhadores.

“Se ninguém fizer nada, irão a breve prazo aumentar o
número de desempregados deste país”, avisou António
Marcelino, que foi recebido pelo director distrital de Leiria
da Segurança Social, entidade que é a credora principal no
processo de insolvência Sonuma.

À saída da reunião, o coordenador distrital do sindicato
admitiu que do encontro houve poucos resultados,
atendendo a que o processo de insolvência se encontra no
Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social.

António Marcelino foi ainda identificado pela Polícia de
Segurança Pública, alegadamente devido ao facto de o
protesto não ter sido autorizado.

Representantes do Sindicato dos Trabalhadores da
Química, Farmacêutica, Petróleo e Gás do Centro, Sul e Ilhas
reuniram depois com o governador civil de Leiria, com o
objectivo de pedir que “o Governo interceda pela situação
aflitiva dos trabalhadores”.

A administração alega que as dificuldades na viabilização
da empresa se devem ao facto de a segurança social, que é
a proprietária das instalações e do equipamento, tardar em
contratar a sua utilização.

O actual quadro de efectivos, 32 trabalhadores, é neste
momento o indispensável ao funcionamento da unidade,
se alguns trabalhadores terminarem ou suspenderem os
contratos de trabalho, a viabilidade da empresa poderá estar
definitivamente comprometida.

Por outro lado, segundo a administração há o risco de
perder clientes nomeadamente de Angola caso não seja
encontrada uma solução a curto prazo.

O governador civil, Paiva de Carvalho, mostrou-se
sensibilizado para a situação e comprometeu-se a diligenciar
de imediato no sentido de contactar a administração da
empresa e contribuir para alcançar uma solução razoável.

O encerramento da Betablue agravará ainda mais as
consequências do desemprego num concelho que sofre
gravemente os efeitos da desertificação, e onde as
possibilidades de encontrar novo emprego são praticamente
nulas.
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O Deputado Figueiroense Carlos Lopes
representou a Assembleia da República no
encontro das Comissões Parlamentares
que juntou em Bruxelas nos dias 3, 4 e 5 de
Novembro os vinte e sete países que
integram a União Europeia.

O Presidente da Assembleia Jaima Gama
autorizou a presença do deputado na se-
quência da indigitação que para o efeito
foi decidida na Comissão dos Assuntos
Europeus e da Subcomissão de Agricultura
que integra como membro efectivo.

Esta importante iniciativa contou na ses-
são de abertura com a presença do Presi-
dente do Parlamento Europeu Hans Gert
Pottering e teve por objectivo discutir e
reflectir sobre o futuro da Politica Agricola
Comum (PAC), de molde a conhecer a posi-
ção de cada um dos estados membros àcer-
ca desta matéria que acabou por ser objec-
to de deliberação definitiva no passado
dia 19 de Novembro em sede de Plenário
do Parlamento Europeu.

O Deputado português e participou acti-
vamente nesta jornada onde se abordaram
questões relevantes relacionadas com o
futuro das ajudas directas aos agricultores,
o papel que terão os pagamentos unicos a
partir de 2013, tendo nesta questão em
concreto sido abordada a questão de sa-
ber se os pagamentos deverão assegurar

a estabilidade dos rendimentos ou servir
outros objectivos. Relativamente ao futuro
da regulamentação dos mercados reflectiu-
se como fazer face aos riscos decorrentes
de mercados mais abertos e globalizados
procurando-se resposta para a questão de
se priviligiar novos mecanismos de estabili-
zação ou em contrapartida uma maior
liberalização. Finalmente e no que concerne
à PAC 2013 e ao modelo agricola europeu
discutiu-se àcerca da ambição a colocar
no modelo a prosseguir.

Foi ainda debatido o papel da agricultura
europeia no contexto da segurança alimen-
tar mundial.

DEPUTADO FIGUEIROENSE REPRESENTA ASSEMBLEIA
DA REPÚBLICA

EM DISCUSSÃO A POLITICA AGRICOLA COMUM

Trabalhadores da Sonuma lutam
por viabilização da empresa

JUNTO AO GOVERNO CIVIL E
SEGURANÇA SOCIAL, EM LEIRIA

Telef.: 236 552 360 *  236 552 340 * MAIL: residencial.malhoa@sapo.pt

Todos os quartos c/ Casa de Banho Privativa,
Aquecimento Central, TV e Telefone

Rua Major Neutel de Abreu, 155
Apartado 1 * 3260 Figueiró dos Vinhos
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A 3 DE DEZEMBRO
Abertura do Serviço de Informação e Mediação
Para Pessoas com Deficiência – SIM-PD

No dia 3 de Dezembro de 2008, DIA
INTERNACIONAL DA PESSOA COM
DEFICIÊNCIA, o SIM-PD de Figueiró dos
Vinhos abrirá oficialmente as suas portas,
pelas 10h30m, em cerimónia que decorrerá
no Edifício da Junta de Freguesia de
Figueiró dos Vinhos.

 Este serviço foi criado através de uma
parceria entre o Município de Figueiró dos
Vinhos e o Instituto Nacional para a
Reabilitação – INR, sendo que a Junta de
Freguesia de Figueiró dos Vinhos é tam-

bém parceira no projecto sendo respon-
sável pela cedência do espaço onde este
serviço funcionará.

Pretende-se com a abertura deste Gabi-
nete destinado à comunidade, atender e
prestar informações aos cidadãos porta-
dores de deficiência e respectivas famílias
acerca dos seus direitos, benefícios,
serviços e recursos existentes.

 Mais importante ainda será o enca-
minhamento para outras instâncias e a
mediação junto dos serviços públicos e/

ou entidades privadas com responsabilida-
des nesta área, capazes de solucionar ou
minimizar os problemas com que estes se
deparam.

 Na área social, Figueiró dos Vinhos
passa a dispor assim de mais um apoio
fundamental para quem efectivamente
necessita.

 Mais informações estão disponíveis no
próprio local ou no Gabinete de Acção
Social da Câmara Municipal de Figueiró
dos Vinhos.
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Tlf.: 236  551 020
Tlm.: 93 420 430 1

AGORA COM ACORDO COM TELECOM, CTT, CGD, SAMS - QUADROS

 Consertos rápidos

Rua Major Neutel de Abreu, nº 35 *  3260 Figueiró dos Vinhos

As Vicentinas desta Vila, gratas por tanto acolhimento na 1.ª apresentação da vida de S.
Vicense de Paulo, informam que dentro do mesmo espírito, voltaram à Casa da Cultura – Clube
Figueiroense no dia 23 de Novembro de 2008 pelas 15horas, para mais uma vez apresentar e
transmitir a mensagem do Apóstolo da Caridade, nas vertentes de narração, canto e poesia.

VOLTAR A ACREDITAR!

EXPOSIÇÃO PERMANENTE NO SALÃO CAMÕES
“ROSTOS E OLHARES” DO DR. JORGE PEREIRA

O Centro Distrital de Segurança Social de Leiria
inaugurou o seu Salão Nobre - a que foi atribuído o
nome de a que foi atribuído o nome de Sala Camões -
no pretérito dia 17 de Novembro (2ª feira) às 15h00,
assinalando a data com uma Exposição de Fotografias
intitulada "Rostos e Olhares"  - Goa  (Antiga Índia
Portuguesa)da autoria do Dr. Jorge Silva Pereira, que
permanecerá como exposição permanente.

Jorge Silva Pereira, médico há muito anos radicado
em Figueiró dos Vinhos, onde foi Director do Centro
de Saúde  local e é actualmente Deputado na
Assembleia Municipal , é o actual Coordenador da
Subregião de Saúde de Leiria e de há muito cultiva
esta paixão pela fotografia, tendo oferecido estas fotos
àquela Instituição.

A sessão decorreu com a presença do Presidente
do Instituto de Segurança Social Edmundo Martinho,
o Director do CDSSL Dr Fernando Gonçalves e Di-
rector adjunto Dr Arlindo que atribuíram subsídios a
38 IPSS do Distrito (Alcobaça, Alvaiázere, Ansião,
Batalha, Castanheira de Pera, Caldas da Rainha,
Figueiró dos Vinhos Nazaré Peniche, Pombal Porto
de Mós) no valor de 1 milhão de euros no âmbito do
Programa MASES medidas de apoio à segurança de
Equipamentos sociais visando financiamento à
realização de obras de adaptação de instalações e su-
bstituição de materiais e equipamentos especialmente
aqueles cuja ausência ou deficiente funcionamento
ponham em causa a segurança, bem estar e qualidade
dos serviços.

Duas das
fotografias
expostas
na Sala
Camões

NA ROTA DA DOÇARIA CONVENTUAL
OBJECTIVO SEGUINTE:

Os doces conventuais de
Tentúgal, Linda-a-Velha, Óbi-
dos, Alcobaça, Santa Maria da
Feira e de Figueiró dos Vinhos
estiveram em destaque duran-
te o fim-de-semana de 1 e 2 de
Novembro,  no concelho de
Figueiró com a realização da
Feira de Doçaria Conventual
de Figueiró dos Vinhos no
Convento de Nossa Senhora
do Carmo.

Foi a terceira edição de uma
iniciativa que ao longo dos úl-
timos anos tem vindo a ganhar
destaque, não só pelo claro
aumento do número de visi-
tantes, pela qualidade da Feira
em si, mas também pelo facto
de as condições do espaço em
que decorre - o Convento do
Carmo – serem muito ade-
quadas ao desenvolvimento
de um conjunto de activida-
des de animação que consti-
tuíram uma mais-valia e facto-
res de atracção de visitantes.

A inauguração decorreu no

sábado, dia 1 de Novembro,
pelas 10 horas, com a presença
do Presidente e Vice-Presiden-
te da Câmara Municipal, Engº
Rui Silva e Dr. Álvaro Gon-
çalves, respectivamente, Izidro
Maria, em da Junta de Figueiró
dos Vinhos e Carlos Martins
da Junta de Bairradas, bem
como representantes de di-
versas entidades. Inicialmente
prevista a presença do Gover-
nador Civil de Leiria, Prof.
Paiva de Carvalho, na inaugu-
ração, tal não viria a ser possí-
vel, mas viria a concretizar-se
durante a Feira.

Trazer esta mostra para o Con-
vento de Nossa Senhora do Car-
mo “é uma forma de o mostrar
aos locais e aos forasteiros”,
como referiu Rui Silva, durante
a inauguração da Feira, acres-
centando que “vamos, na IV
edição tentar realizar um en-
contro nacional de fabricantes
de pão-de-ló e tentar, até lá cer-
tificar este doce que tão bom

nome dá a este concelho”. Pre-
tende-se igualmente com esta
iniciativa colocar o nome de
Figueiró dos Vinhos na rota
da doçaria conventual nacio-
nal, uma ideia partilhada pelo
vice-presidente Álvaro Gon-
çalves, que reforçou a tradição
do concelho neste tipo de
doçaria. “A nossa fábrica de
pão-de-ló faz também outras
receitas à base de ovos e de
receitas antigas e de doçaria
conventual e estas duas ver-
tentes enquadram-se na per-
feição, numa iniciativa que
pode crescer ainda mais”.

No âmbito desta iniciativa,
teve lugar no seu segundo dia
a actuação do Grupo Coral S.
João Baptista de Figueiró dos
Vinhos com a apresentação em
estreia do seu reportório pro-
fano e do Orfeon Académico
de Coimbra que encheram por
completo aquele privilegiado
espaço para este tipo de apre-
sentações.
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AGUDA CONSTITUI NÚCLEO DA JSD
JUVENTUDE SOCIAL-DEMOCRATA COM INICIATIVA

No pretérito dia 15 de Novembro,
decorreram as eleições para a Comis-
são Politica do Núcleo Residencial da
JSD na Freguesia de Aguda, indo de
encontro à política de descentraliza-
ção defendida pelo actual líder - Paulo
Grinaldi - e respectiva equipa da JSD
Figueiroense.

Segundo Paulo Grinaldi , “podemo-
nos orgulhar e afirmar que estamos
em permanente contacto com a popu-
lação em geral e com os jovens em
particular, por isso foi constituído
mais um instrumento de proximidade
com os Figueiroenses. Os nossos mi-
litantes da freguesia em questão são
jovens bem formados, com bastante
para lhe dar, bem como ao nosso con-
celho. Mais - posso até afirmar - nes-
tes jovens já há quem esteja a defen-
der os interesses da população, ou
seja, já há quem integre o actual órgão
da Assembleia de Freguesia de Agu-
da, facto com que os habitantes de
Aguda podem continuar a contar e,
agora, com uma maior motivação.”

O líder da JSD Figueiroense apro-
veitou ainda para agradecer a cola-
boração de todos os seus compan-
heiros da Comissão Política, bem co-

mo de todos os militantes que contri-
buíram para essa realidade, deixando
um bem-haja a todos. Para terminar,
deixou a mensagem a todos os seus
companheiros: “Contamos com vo-
cês, como vocês podem contar con-
nosco!”.

Por sua vez, Márcio Borges, presi-
dente do recém criado Núcleo Resi-
dencial da Freguesia de Aguda agra-
deceu à JSD Figueiroense todo o
apoio e confiança que depositaram

nele e na sua equipa e comprometeu-
se a trabalhar em prol da Freguesia
de Aguda. Estar em permanente con-
tacto com a população, apresentar
ideias que visem a melhoria das condi-
ções dos jovens da freguesia e apre-
sentar sugestões de melhoria para a
freguesia de Aguda em geral. como -
afirmou -  prioridade deste núcleo.

Márcio Borges finalizou afirmando
que a troca de ideias e de experiências
entre o Núcleo Residencial e a Secção
de Figueiró dos Vinhos será essencial,
manifestando desde já a sua disponi-
bilidade.

COMISSÃO POLITICA DO NÚCLEO RESIDENCIAL DA
FREGUESIA DE AGUDA

Presidente – Márcio Filipe Alves Borges (Aguda)
Vice-presidente – Raquel Castelão Pereira (Alm. de Baixo)
Secretário Geral – Pedro Augusto Marques (Olival)
1.º Vogal – Hugo Miguel B. Marques (Almofala de Baixo)
2.º Vogal – Liliana Cristina B. Marques (Almofala de Baixo)
3.º Vogal – Francisco Daniel Simões Santos (Fato)
4.º Vogal – Tânia Duarte Pires (Chimpeles)
1.º Suplente – Susana Luísa Marques (Olival)
2.º Suplente – Susana Cristina Rosa Lopes (Aguda)

PLENÁRIO DO NÚCLEO
Presidente – Bela Lúcia Silva Simões (Aguda)
Vice-Presidente – Paulo Sérgio Neves Jorge (Chimpeles)
Secretario – Sónia Patrícia Jorge Mendes (Casal Velho)
1.º Vogal – Nuno Filipe Conceição Jorge (Fato)

A associação TERRACTIVIDADE
– Associação Cultural e Recreativa
promoveu no passado Sábado, dia
14 de Novembro a 1ª Prova de Água-
Pé, uma iniciativa que teve como
finalidade celebrar o S. Martinho de
uma forma bem tradicional, não sen-
do descurado o inevitável magusto
e vários petiscos para acompanhar.

Durante a tarde e noite deste dia,
esta associação inteiramente com-
posta por jovens do concelho - o
que se saúda -, juntou no Mercado
Municipal de Figueiró dos Vinhos
centenas de pessoas jovens e me-
nos jovens que se associaram a esta
iniciativa.

Durante a tarde teve lugar a “Pro-

“TERRACTIVIDADE” PROMETE
LUFADA DE AR FRESCO

JOVENS COM INICIATIVA

va” que constituiu um grande êxito.
As canecas que constituíam o “livre-
trânsito” que dava acesso a todas
as água-pé a concurso, rapidamente
esgotaram. Acompanhadas pelo acor-
deão do Ricardo Moreira e harmónica
de José Barreiros as iguarias ganha-
vam um sabor especial. José Lima
também previsto para actuar, não o
pode fazer devido ao falecimento de
um familiar.

À noite, as bandas figueiroenses
(Banda Spirits e Banda Flipside),
animaram a noite e fecharam com
chave de ouro esta iniciativa.

Segundo Filipe Barreiros, líder da
recém criada TERRACTIVIDADE,
esta é uma associação cultural e
recreativa, composta por jovens que
se uniram com o objectivo principal
de desenvolver actividades direcci-
onadas para o desenvolvimento
cultural e recreativo dos jovens do
concelho e comunidade em geral,
bem como promover a interacção dos
mesmos na vida social de Figueiró
dos Vinhos.

Esta Associação iniciou a sua acti-
vidade no passado mês de Setembro,
encontrando-se sedeada no Estádio
Municipal Afonso Lacerda, con-
tando já com um número de apro-
ximadamente 70 sócios efectivos.

Importa frisar que à associação em
causa estão afectos vários núcleos,
a destacar o núcleo da “Comissão
de Carnaval da Juventude” - há
vários anos uma das grandes mais-
valias do Carnaval Figueiroense -, a
claque desportiva “ Vinhaça Boys”
- que já desde a época passada tem
dado uma animação muito especial
e um núcleo de “Geocashing”.

Órgãos sociais da
TERRACTIVIDADE – Associação

Cultural e Recreativa:
Direcção:

Presidente: Filipe Barreiros
Vice-presidente: João Lopes
Secretário: Andreia Hortelão

1º Vogal: Bruno Silva
2º Vogal: Bruno Batista

3º Vogal: Daniel Cardoso
Tesoureiro: André Lopes

Assembleia-geral:
Presidente: Miguel Quevedo
Vice-presidente: Filipe Reis

Secretário: Carla Canas
Conselho Fiscal:

Presidente: Arlindo Dinis
Vice-presidente: Alexandre Silva

Relator: Lara Nascimento

DOMINGO ACTIVO
30 de Novembro - Hidroginástica

No próximo dia 30 de Novembro pelas 10 horas, vai realizar-se na Piscina
Municipal de Figueiró dos Vinhos uma sessão gratuita de hidroginástica.
Trata-se de mais uma actividade enquadrada na iniciativa “Domingo Activo”
que este Município implementou no passado mês de Outubro e que se
prolongará durante 2009. Este programa consiste na realização de uma
actividade desportiva, dirigida a toda a população com participação gratuita,
no último Domingo de cada mês.

Com o “Domingo Activo” pretende-se que a população esteja mais alerta
para os problemas do coração, incentivando-a à prática regular do desporto,
usufruindo dos vários espaços desportivos deste concelho.
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RESULTADOS - CLASSIFICAÇÕES

Divisão de Honra
RESULTADOS

Primeira Divisão
CLASSIFICAÇÕES

Divisão de Honra
PORTOMOSENSE
BENEDITENSE
NAZARENOS
ALQ.SERRA
MARRAZES
CARANGUEJEIRA
BOMBARRALENSE
GAEIRENSE
ALCOBAÇA
PATAIENSE
GUIENSE
FIG.VINHOS
VIEIRENSE
MEIRINHAS
PILADO ESCORA
ILHA

C L A S C L U B E J OGOS P O N T O S

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16

9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9

21
17
17
17
16
15
14
14
13
13
10
9
8
8
6
1

Primeira Divisão
CASAL NOVO
ANSIÃO
PEDROGUENSE
AVELARENSE
PELARIGA
MOITA DO BOI
RAMALHAIS
ARCUDA
CAST. PERA
RANHA
ALVAIÁZERE
POUSAFLORES
A.UNIDO
CASEIRINHOS
SIMONENSES
MOTOR CLUBE
MATAMOURISCA

C L A S C L U B E J OGOS P O N T O S

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17

9
8
8
8
9
9
8
8
8
9
8
8
9
9
9
9
7

22
20
20
19
16
14
12
12
12
11
10
8
7
5
4
3
3

Ricardo Silva aumenta vantagem
17 golos: Ricardo Silva (Pedroguense);
9 golos: Gonçalo (M.Boi), Luís Simões (Pousaflores);
8 golos: Rafael (Avelarense);
7 golos: Normando (Avelarense);
6 golos: Fifas (Pelariga), Nélson Bajedas
(Ansião) e Dádá (Arcuda);
5 golos: Ismael (C.Pera), André Ferreira (Pelariga);
4 golos: Gonçalo (Alvaiázere), Fábio Roxo (Ra-
malhais), Júlio (M.Boi). André Silva (Ansião) e Márcio
e Miguel (Casal Novo);
3 golos: Rui Valente, Diogo Neves e Pedro Neves
(Ansião), Marco Ferreira (Pedroguense), David
(Simonenses) e Pedro Ferreira (Avelarense), Daniel
(Ranha), Stéphane (Arcuda);
2 golos: João Pedro (Ansião), Rafael, Marcel, Dinis Maurício e Anthony (Arcuda),
André Dias, João Pimenta e Pedro Moreira (Avelarense), Fábio e Hugo (A.Unido),
Manuel Valeiro, e Estrela (Caseirinhos),Tiago Sobreiro (Alvaiázere), Diogo Padeiro
e Piaf (Ramalhais), Felipe (Pelariga), Alcides e Gabriel (U.Matamourisquense), Hélder
Vaz, Dani e João Raposo (Pedroguense), Nélson e Marco (M.Boi), Hugo Mira e Zé
Mário (C.Pera);
1 golo: Carlos Mendes, Bruno Pinto, Cobra e Mauro (Ranha), Zé António, Ruizito
(Ansião), Zé Luís, Vítor Batista e Nuno(Caseirinhos), Branquinho, Toni e Edy
(Pousaflores) Rodolpho, Pedro Almeida, Torrelhas, Flechas e João Boavida
(Avelarense), Naf, João e Yanick (Casal Novo), Tomás, Marco, Daniel, Zé Carlos,
Tiago Simões e Tomé (Ramalhais), Pipocas, Jomi, Marcos, Miguel Santana, André
Junqueira e Leandro (Pelariga), Bruno Fonseca, Igor e Filipe (Arcuda), Ricardo Dias,
Nuno Rolo, Vieira, Tiago Moinho, Nélson e Mota (Motor Clube), Pedrosa, Toni,
David, João e Félix (A.Unido), Nuno, João Rosa, Marito, Sanchez e Pedro Simões
(Alvaiázere), Paulito, Márcio, Fredi, Renato e Paulo Jorge (C.Pera), Mauro e Miguel
Marques (U.Matamourisquense) Bruno, Dinis(M.Boi), Petinga e Radi (Simonenses).

1ª DIVISÃO DE HONRA - ZONA NORTE
Melhores Marcadores - 8ª Jornada

30/11/2008 - 10ª Jornada
MOTOR CLUBE

AL. E UNIDO
CASAL NOVO
SIMONENSES
CAST. PERA

AVELARENSE
POUSAFLORES

RAMALHAIS

ALVAIÁZERE
ANSIÃO
PEDROGUENSE
MATAMOURISCA
ARCUDA
RANHA
CASEIRINHOS
 MOITA BOI

7ª Jornada
09/11/2008

NAZARENOS
ILHA

FIG. VINHOS
PATAIENSE
VIEIRENSE

GAEIRENSE
PILADO ESCOURA
PORTOMOSENSE

BOMBARRALENSE

BENEDITENSE
CARANGUEJEIRA
ALQ. SERRA
MARRAZES
GUIENSE
MEIRINHAS
ALCOBAÇA

2
1
0
1
0
2
1
1

x
x
x
x
x
x
x
x

1
5
0
0
2
1
1
1

7ª Jornada
09/11/2008

ANSIÃO
PEDROGUENSE
MATAMOURISCA

ARCUDA
RANHA

CASEIRINHOS
 MOITA BOI

RAMALHAIS

ALVAIÁZERE
PELARIGA
MOTOR CLUBE
AL. E UNIDO
CASAL NOVO
SIMONENSES
CAST. PERA
AVELARENSE

1
3
1
6
0
1
3
2

x
x
x
x
x
x
x
x

1
1
1
1
1
2
2
2

8ª Jornada
16/11/2008

BOMBARRALENSE

BENEDITENSE
CARANGUEJEIRA

ALQ. SERRA
MARRAZES

GUIENSE
MEIRINHAS

ALCOBAÇA

PORTOMOSENSE

NAZARENOS
ILHA
FIG. VINHOS
PATAIENSE
VIEIRENSE
GAEIRENSE
PILADO ESCOURA

0
2
3
2
2
1
1
6

x
x
x
x
x
x
x
x

2
0
0
2
1
2
1
0

8ª Jornada
16/11/2008

PELARIGA
MOTOR CLUBE

AL. E UNIDO
CASAL NOVO
SIMONENSES

CASEIRINHOS
AVELARENSE
POUSAFLORES

ANSIÃO
PEDROGUENSE
MATAMOURISCA
ARCUDA
RANHA
CAST. PERA
MOITA BOI
RAMALHAIS

0
1
3
1
0
0
2
1

x
x
x
x
x
x
x
x

2
3
1
0
1
2
0
1

9ª Jornada
23/11/2008

BOMBARRALENSE

NAZARENOS
ILHA

FIG. VINHOS
PATAIENSE
VIEIRENSE

GAEIRENSE
PORTOMOSENSE

BENEDITENSE
CARANGUEJEIRA
ALQ. SERRA
MARRAZES
GUIENSE
MEIRINHAS
ALCOBAÇA
PILADO ESCOURA

1
1
1
0
0
0
1
1

x
x
x
x
x
x
x
x

0
1
2
1
1
0
0
1

9ª Jornada
23/11/2008

ALVAIÁZERE
ANSIÃO

PEDROGUENSE
MATAMOURISCA

ARCUDA
RANHA

CASEIRINHOS
 MOITA BOI

PELARIGA
MOTOR CLUBE
AL. E UNIDO
CASAL NOVO
SIMONENSES
CAST. PERA
AVELARENSE
POUSAFLORES

1
1
4
0
8
1
1
5

x
x
x
x
x
x
x
x

0
0
0
0
0
3
2
1

PRÓXIMAS  JORNADAS
30/11/2008 - 10ª Jornada

BENEDITENSE X
CARANGUEJEIRA X

ALQ. SERRA X
MARRAZES X

GUIENSE X
MEIRINHAS X

ALCOBAÇA X
PILADO ESCOURA X

PORTOMOSENSE
BOMBARRALENSE
NAZARENOS
ILHA
FIG. VINHOS
PATAIENSE
VIEIRENSE
GAEIRENSE

11ª Jornada - 07/12/2008
FIG. VINHOS - MEIRINHAS (H)

PEDROGUENSE - SIMONENSES (1ª)
MATAMOURISCA - CAST. PERA  (1ª)

12ª Jornada - 09/11/2008
ALCOBAÇA - FIG. VINHOS (H)

CAST. PERA  PEDROGUENSE(1ª)
13ª Jornada - 21/11/2008

FIG. VINHOS - PILADO ESCOURA (H)
PEDROGUENSE - AVELARENSE (1ª)

ANSIÃO - CAST. PERA  (1ª)
14ª Jornada - 11/01/2009

GAEIRENSE - FIG. VINHOS (H)
POUSAFLORES - PEDROGUENSE (1ª)

CAST. PERA - ALVAIÁZERE  (1ª)

TAÇA DISTRITAL

Jogos da Taça Distrital de Leiria a
disputar no dia 4 de Janeiro de 2009,
o alinhamento dos jogos é o
seguinte :

Boavista vs Alcobaça
Ranha vs Bombarral
Avelar vs Marrazes

Óbidos vs Santo Amaro
Arcuda vs Nazarenos

Unidos vs Portomosense
Pelariga vs Pataias
Grap vs Maceirinha

Juncalense vs Vieirense
Moita do Boi vs Gaeirense

Praia da Vieira vs Alvaiázere
Ramalhais vs Guiense

Casal Novo vs Valcovense
Vidreiros vs Ilha

Castanheira de Pera vs Pilado
Ansião vs Lisboa Marinha

Séniores
TAÇA

Zona Norte
Marrazes vs Grap

Moita do Boi vs Arcuda
A.Unido vs Figueiró dos Vinhos

Pedroguense vs Guiense
Zona Sul

Atoguiense vs Nazarenos
Bombarralense vs Gaeirense
Parceiros vs Lisboa Marinha

Beneditense vs Alcobaça

Júniores

Fig.Vinhos 0-Marrazes 1
Árbitro: Luciano Gonçalves (AF.Leiria)
FIG.VINHOS: Micael; Marco, Renato, Zé Napoleão (Mica, 78’) e Bruno Rosa
(Paulo Nunes, 73’); Matine, Beto e Rafael: Russo (Tendinha, 55’), Luís Silveiro e
Futre
Treinador: Fernando Silva
MARRAZES: Fernando; João Carlos, Mário Wilson (Portugal, 90’), João André e
Nuno Sousa; André Gameiro (Parreira, 75’), Marco e Miguel; Alberto, Diogo Jorge
e Mauro (Diogo Bernardes, 11’).
Treinador: Edgar Clemente
Marcadores: Diogo Bernardes (16’)
O Fig.Vinhos perdeu em casa diante do Marrazes por 1-0, num jogo em que a
formação de Fernando Silva com um pouco mais de sorte poderia ter pelo menos
chegado ao empate. No primeiro tempo existiram oportunidades para ambos os
lados, mas quem acabou por marcar foi o Marrazes, num lance com muitas culpas
para Micael - curiosamente o herói da jornada 7 a defender uma grande penalidade
no último minuto, evitando a derrota da sua equipa - , que inexplicavelmente não
conseguiu agarrar uma bola que parecia fácil e Diogo Bernardes fez o único golo do
encontro.
No segundo tempo, o Fig.Vinhos esboçou uma reacção e dispôs de algumas
oportunidades para marcar, tal como o Marrazes. Já em período de descontos,
Fernando realizou a defesa da tarde e levou ao desespero os adeptos da casa, que
viram desta forma a sua equipa somar mais um dissabor neste campeonato.

Fonte: “O Eco”
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Entre 14 e 16 de Novembro,
Figueiró dos Vinhos recebeu o
“Torneio de Futebol de 11 – Ma-
nuel Quaresma”, iniciativa que
teve lugar no Estádio Municipal
Afonso Lacerda.

Tratou-se de uma iniciativa or-
ganizada pela Federação Portu-
guesa de Futebol, Associação de
Futebol de Leiria e Município de
Figueiró dos Vinhos e que teve
em competição as equipas de
Sub-16 dos Distritos de Leiria,
Castelo Branco e Portalegre.

 A Selecção Distrital de Porta-
legre garantiu o apuramento para
a fase final daquele Torneio Inter-
Associações “Manuel Quares-
ma”, após ter vencido o Grupo 4
da fase Zonas. O Vencedor foi
apurado para a Fase Final do
referido Torneio, a realizar de 5 a
8 de Dezembro no Estádio
Nacional (Lisboa).

Foi uma prova muito compe-
titiva e equilibrada, verificando-
se no final uma igualdade pontual
entre as 3 selecções, vindo a
vitória a sorrir a Portalegre, atra-

LIDER (PELARIGA) VULGARIZADO PELO CANDIDATO PEDROGUENSE
PEDROGUENSE, 3 PELARIGA, 1

Árbitro: Márcio Ferreira;
Árbitros Auxiliares: Nicolau
Rodrigues e Jorge Gomes.

PEDROGUENSE: Samuel;
Rafael, Toni, Luís António,
Fábio; Tátá (“Cap.”) (Edson,
89’), Madeiras (Chinoca,
62’), Dani; João Raposo
(Marco Ferreira, 74’),
Ricardo Silva e Hélder Vaz.
Suplentes não utilizados:
Miguel, Filipe, Tiago.

PELARIGA: Pedro; Mico
(Cenoura, 74’), Fábio, Bruno
Ferreira, Mikael; Leandro,
Denis, André Junqueira;
André, Jomi (“Cap.”) e Fifas.
Suplentes não utilizados:
Xipanga; Alex, Márcio, Dany.

À partida para este jogo de-
frontavam-se o líder (Pelariga) e
o quinto classificado (Pedroguen-
se). Cedo se percebeu que tal só
poderia ser “capricho” de início
de época, tal foi a superioridade
evidenciada pelo Recreio Pedro-
guense.

O 1-0 apenas surgiu aos 25 mi-
nutos mas, até lá, a equipa da casa
poderia ter inaugurado o marcador
por várias vezes: aos 8’, foi Hél-
der Vaz que, após excelente aber-

tura de Madeiras, trabalhou bem
a bola dentro da área adversária e
rematou cisgado junto ao poste
mais distante; aos 10, 16 e 17’,
foi Ricardo Silva que desperdiçou
oportunidades soberanas de abrir
o marcador.

Aos 25’ surge o primeiro golo
através do inevitável Ricardo Sil-
va, após passe de primeira de João
Raposo que os visitantes reclama-
ram em fora-de-jogo. O árbitro
deixou seguir e, quanto a nós, bem.

E foi com a mesma naturalidade
que o Pedroguense chegou ao 2-0,
quando eram decorridos 33’, de
novo por Ricardo Silva que, entre-
tanto, já tinha enviado uma bola à
barra, na cobrança de um livre
directo.

Foi um golo de grande categoria
que nasceu num excelente passe
de Tátá a rasgar meio-campo de
tal modo que deixou a bola jogável
para Ricardo Silva que “apenas”
teve que aguardar o melhor mo-
mento para, de primeira, fazer um
“chapéu” ao guarda-redes Pedro.

O Pedroguense sufocava a Pela-
riga e Samuel não tocava na bola.
Mérito, principalmente, para o
meio-campo da equipa da casa que
montou uma teia tal que não per-
mitia veleidades aos visitantes, ao
mesmo tempo que municiava e cri-

ava sucessivas oportunidades de
golo ao seu ataque.

A Pelariga parecia uma equipa
vulgaríssima face ao domínio
pedroguense.

O 1-2 surge aos 45’, após um
centro falhado de Denis que deixa
o guarda-redes Samuel completa-
mente batido. Um lance caricato,
mas que abriu novas perspectivas
para a segunda parte.

E, assim foi. A Pelariga (re) en-
trou melhor e foi encostando o Re-
creio Pedroguense à sua grande
área. No entanto, sem criar oportu-
nidades de golo dignas desse nome.

Márcio Ferreira, que já na pri-
meira parte tinha demonstrado
uma dualidade de critérios que
prejudicou a equipa da casa, resol-
ve acentuar – ainda mais – esta
sua tendência e começa a admo-
estar os jogadores da casa com car-
tões amarelos por tudo e por nada
e, em contrapartida, permitindo
aos visitantes usar de alguma viri-
lidade excessiva que permitiu, por
exemplo, a André Junqueira e De-
nis chegarem ao fim do jogo quan-
do estes justificaram o “vermelho”
directo.

E foi perante este cenário que
aos 67’ João Almeida teve que
“mexer” na equipa. Chinoca que
aquecia para entrar para o lugar de

João Raposo (em nítida perda de
rendimento), teve que entrar para
o lugar do seu irmão Madeiras que
estava a ser um dos elementos em
destaque no meio-campo pedro-
guense, mas que, entretanto, vira
um “amarelo”.

Aos 65’, surge um dos “casos
do jogo”. André Junqueira agride
Chinoca (sem bola), o Árbitro Au-
xiliar do lado da Bancada apercebe-
se e (bem) não baixa a bandeirola
até que o árbitro não interrompeu
o jogo. Explicada a situação ao árbi-
tro, perante o espanto generali-
zado e a impotência do Auxiliar,
Márcio Ferreira manda prosseguir
o jogo sem qualquer sanção dis-
ciplinar ao jogador da Pelariga.

O jogo perdia qualidade e só
graças a uma jogada em que ficou
bem patente a classe de Ricardo
Silva e Hélder Vaz (este em visível
crescendo de forma, fez o melhor
jogo que lhe vimos no Pedroguen-
se), com estes dois a tabelarem e o
último a fazer o 3-1, um golo de
belo efeito.

Logo de seguida, João Raposo
sai, Marco Ferreira entra para o
eixo da defesa pedroguense, Toni
sobe para trinco. A equipa da casa
recupera o comando do jogo e as
oportunidades de golo voltam a
aparecer, com Ricardo Silva a

revelar-se muito perdulário. Já em
período de descontos, Samuel é
chamado a intervir por duas ve-
zes, numa das quais a negar o golo
a Fifas que surgia isolado.

Entretanto, mais um “caso do
jogo”: Denis, completamente de
cabeça perdida, pontapeia Ricar-
do Silva, mesmo nas “barbas do
árbitro” com este, para espanto
de todos (até de Denis) a mostrar
apenas o “amarelo”.

No final, vitória justa do Pe-
droguense, por números que se
aceitam, principalmente pela
reacção esboçada pela Pelariga na
segunda parte a mostrar que é
uma equipa que sabe jogar bom
futebol e servida por bons execu-
tantes. O “azar” foi que do outro
lado morou uma equipa que teve
um meio-campo em tarde de
grande inspiração – principal-
mente na primeira parte.

No Pedroguense, destaque para
o colectivo, principalmente, o
meio-campo. Na Pelariga, Bruno
Ferreira foi o jogador que mais se
destacou.

Quanto ao árbitro, foi mau de-
mais, principalmente no capítulo
disciplinar, para além de ter igno-
rado e desautorizado os seus auxi-
liares em mais que uma situação.

Carlos Santos

FIGUEIRÓ RECEBEU
SELECÇÕES SUB-16

TORNEIO MANUEL QUARESMA

vés da marcação de grandes
penalidades, que se marcavam no
final de todos os jogos, sendo o
principal factor de desempate em
caso de igualdade Final.

No primeiro jogo com a Selec-
ção de Leiria, a formação de Porta-
legre saiu derrotada por 0-1, o
mesmo resultado que viria a sorrir
a Castelo Branco no segundo dia
da prova face a Leiria e, curiosa-
mente, o mesmo resultado regis-
tado no último dia de competição
em que Portalegre venceu Castelo
Branco.

Estão apuradas para a Fase
Final do Inter-Associações ‘Ma-
nuel Quaresma’ as selecções de
Lisboa, Porto, Setúbal, Portalegre,
Aveiro, Viseu e Madeira, faltando
apenas conhecer que será o
representante dos Açores.

Fora das quatro linhas, este
torneio viria a constituir também
um enorme êxito, com as
comitivas instaladas em Figueiró
dos Vinhos (apenas Leiria dormiu
em Ansião) mas com as refeições
todas em Figueiró dos Vinhos,

onde Sábado à noite as comitivas
jantaram e conviveram todas em
conjunto, com a presença do Vice-
Presidente da Associação de Fu-
tebol de Leira, Prof. Fernando
Inácio, do Presidente da Autarquia
figueiroense, Eng.º Rui Silva; do
representante da Federação Portu-
guesa de Futebol, o Prof. Arnaldo
Cunha do Departamento das Se-
lecções, de técnicos de futebol da
região e de dois dos mais carismá-
ticos jogadores de todos os tem-
pos, de Figueiró dos Vinhos, Eu-
rico e Inácio Medeiros, convida-
dos pelo Autarca figueiroense que
os pretendeu homenagear com
este gesto.

Na oportunidade, Inácio Me-
deiros elogiou a organização do
Torneio (não poupando elogios a

Rui Silva e, muito particularmente
ao seu Adjunto, José Martins,
responsável por esta exemplar
organização.

Inácio Medeiros fez a apresen-
tação do Torneio e justificou o no-
me “Manuel Quaresma”. Depois,
dirigiu-se aos jovens jogadores a
quem endereçou alguns conselhos
e falou da honra que deverão sentir
em representar o seu distrito,
lembrando que foi assim que os
seus ídolos começaram. Lembrou
ser este, também, um espaço de
convívio e falou do seu orgulho
em partilhar aquele momento com
dois grandes exemplos do futebol,
Eurico e Inácio.

Usou depois da palavra o Prof.
Arnaldo Cunha, que realçou o
facto de os jovens terem hoje mais

oportunidades, combateu o facili-
tismo, falou das responsabili-
dades dos jogadores, deixou con-
selhos e elogiou o comporta-
mento dos jovens ao longo deste
Torneio.

Finalmente, falou o Autarca fi-
gueiroense para dizer do orgulho
em receber este evento. Dirigin-
do-se aos jovens, incentivou-os
a aproveitarem as oportunidades,
nomeadamente, esta que a Federa-
ção lhes está a dar e aconselhou-os
a não descurarem os estudos. Rui
Silva terminou falando da tradição
desportiva do concelho, muito
para além do Futebol, fez o elogio
dos seus convidados, Eurico e Iná-
cio Medeiros e deixou a disponibi-
lidade do seu Executivo em colabo-
rar em futuras organizações.

REGIONAL DE
MOTOCICLISMO
EM AGUDA
Tiago António
conquistou a sua
segunda vitória
consecutiva, no
“Regional” Centro de
Cross-Country, ao
vencer a quarta e
penúltima jornada da
competição, na Aguda
(Figueiró dos Vinhos).
O percurso, com 6,5
quilómetros, acolheu
mais de meia centena de
pilotos (54), ao longo de
duas horas e uma volta
de prova. José Brito fez
o holeshot, mas seria
ultrapassado por Joel
Paiva ainda na primeira
volta, seguido de perto
por Tiago António. O
homem de Tomar
chegou à liderança a
meio da corrida,
vencendo com 2m41s de
vantagem sobre o piloto
da Suzuki. Otílio Portela
fechou o pódio, na
frente de Gonçalo
Bandeira, e lidera o
campeonato, com quatro
pontos de vantagem
para Tiago António.
Nos 5.º e 6.º lugares
absolutos classificaram-
se os dois primeiros do
Troféu CRF, Miguel
Duarte e Domingos
Santos, com Duarte a
bater o adversário
directo por 1m02s. O
terceiro colocado nas
hostes do CRF foi
Henrique Santos, 8.º da
“geral” atrás de José
Brito, sendo estes os
pilotos que completaram
o mesmo número de
voltas do vencedor. Na
classe Veteranos, levou
a melhor Alexandre
Vieira.
A derradeira corrida do
campeonato é no
próximo dia 7 de
Dezembro, em Além
Ribeira, Tomar.
Por outro lado, nesta
prova da Aguda, Joel
Paiva assegurou
antecipadamente a
conquista do título na
classe 175cc 2T / 250cc
4T, enquanto Otílio
Portela reforçou a sua
liderança na classe
+175cc 2T/ + 250cc 4T, e
José Tomás também está
bem posicionado para
ganhar este “Regional
Centro” na classe
Veteranos.

A selecção
v e n c e d o r a :
Portalegre
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------------------------NOTARIADO PORTUGUÊS-----------------------
--------CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS--------
-----CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia sete de Novembro do
ano de dois mil e oito, no livro de notas para escrituras diversas número dois,
deste Cartório, a folhas quarenta e cinco e seguintes, foi lavrada uma escritura
de justificação na qual EMÍDIO DA CONCEIÇÃO DIAS e mulher, INÊS
DA CONCEIÇÃO SIMÕES, casados sob o regime da comunhão geral,
naturais da freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde
residem no lugar de Brejo, NIF 160.353.661 e 148.925.480, declararam ser,
com exclusão de outrem donos e legítimos possuidores do seguinte imóvel,
situado na freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos:---------
-----METADE INDIVISA DO PRÉDIO RÚSTICO, sito em “Trás da
Barreira”, composto de eucaliptal,------------------------------------------
-----inscrito na matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 7.411,
com o valor patrimonial tributário, correspondente à fracção de  Euros
166,80, igual ao atribuído,----------------------------------------------------
-----descrito na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos sob
o número três mil duzentos e setenta, não incidindo sobre o referido direito
qualquer inscrição em vigor, encontrando-se a restante metade já registada
a seu favor pela inscrição – apresentação dois de vinte e um de Agosto de
dois mil e oito.-----------------------------------------------------------------
-----Que o citado bem imóvel veio à sua posse por compra verbal feita por
volta do ano de mil novecentos e sessenta e dois a Adriano Simões Brás e
mulher Conceição Maria Dias ou Conceição Maria Brás, residentes no
lugar de Brunhal, freguesia de Arega, deste concelho, tendo entrado de
imediato na posse do mesmo, sem que, todavia, desse facto, tenham ficado
a dispor de título válido para o seu registo.-----------------------------------
-----A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele
bem imóvel, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-
lo sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, cortando
e plantando eucaliptos, avivando estremas, pagando as respectivas contribui-
ções e impostos – posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensiva-
mente, com o conhecimento da generalidade das pessoas da indicada fre-
guesia, lugares e freguesias vizinhas – traduzida, pois, em actos materiais de
fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência,
contínua, porque sem interrupção desde o seu inicio, pública, porque do
conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando
no momento do apossa-mento lesar direito de outrem – pelo que verificados
os elementos integradores – o decurso do tempo e uma especial situação
jurídica – posse – adquiriram os referido bem imóvel por usucapião, não
tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fa-
zer prova do seu direito de propriedade sobre o mesmo, pelos meios
extrajudiciais normais.-------------------------------------------------------
-----Está conforme.----------------------------------------------------------
-----Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 07 de Novembro de 2008.--

A Notária,
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo

Nº 329 de 2008.11.23

Cooperativa Agrícola do Norte
do Distrito de Leiria, CRL

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do artigo 23.º dos Estatutos, convoco todos os associados
desta Cooperativa para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar no
próximo dia 20 de Dezembro de 2008, pelas 12h00, nas instalações da
sede, em Figueiró dos Vinhos, com a seguinte;

ORDEM DE TRABALHOS:

1. Discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento para o
exercício de 2009, assim como o respectivo parecer do Conselho
Fiscal;

2. Outros assuntos.

Se à hora marcada não se encontrarem presentes o número suficiente
de associados, nos termos do Código Cooperativo e dos Estatutos, a
Assembleia reunirá uma hora depois com qualquer número de presenças
dos associados.

Figueiró dos Vinhos, 21 de Novembro de 2008.

O Presidente da Assembleia Geral

Manuel Henriques Coelho

MUNICÍPIO DE
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Nº 329 de 2008.11.23

Edital N.º 83/2008

Rui Manuel de almeida e Silva, Presidente da Câmara
Municipal de Figueiró dos Vinhos torna público, que a
Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos na sua
reunião ordinária de 29 de Outubro de 2008, deliberou
proceder à alienação do bem Imóvel – Apartamento T3
fracção “U” respeitante ao prédio sito em Cabeço do
Peão, junto da Avenida Francisco Sá Carneiro.

O imóvel pode ser visitado entre os dias 19 a 31 de
Dezembro de 2008 das 09:00 às 12:30 horas e das 14.00
horas às 17:30 horas. A referida alienação será
efectuada pela melhor oferta, sendo o preço base
49.420 Euros. Todos os interessados deverão entregar
a sua proposta em carta fechada devendo constar.
“Proposta para alienação do Apartamento T3” até ás
16 horas do dia 27 de Janeiro de 2009 de modo a que as
mesmas sejam abertas em Reunião de Câmara a realizar
em sessão pública pelas 15 horas do dia 28 de Janeiro
de 2009.

Município de Figueiró dos Vinhos, 06 de Novembro
de 2008

O Presidente da Câmara Municipal
(Rui Manuel de Almeida e Silva)

Nº 329 de 2008.11.23 Nº 329 de 2008.11.23

Tel./Fax. 236 552 240 Tm 968 063 036
E-mail: 3971@solicitador.net

Rua Luis Quaresma Vale do Rio, 8 - 1º
3260 - 422  Figueiró dos Vinhos

Marco Reis e Moura
Solicitador

-----------------------------------NOTARIADO PORTUGUÊS-----------------------------------
--------------------CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS--------------------
-----CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia sete de Novembro do ano de dois mil e oito,
no livro de notas para escrituras diversas número dois, deste Cartório, a folhas quarenta e cinco
e seguintes, foi lavrada uma escritura de justificação na qual EMÍDIO DA CONCEIÇÃO DIAS
e mulher, INÊS DA CONCEIÇÃO SIMÕES, casados sob o regime da comunhão geral, naturais
da freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde residem no lugar de Brejo, NIF
160.353.661 e 148.925.480, declararam ser, com exclusão de outrem donos e legítimos possuidores
do seguinte imóvel, situado na freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos:-----------
-----METADE INDIVISA DO PRÉDIO RÚSTICO, sito em “Trás da Barreira”, composto de
eucaliptal,---------------------------------------------------------------------------------------------
-----inscrito na matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 7.411, com o valor patrimonial
tributário, correspondente à fracção de  Euros 166,80, igual ao atribuído,-------------------------
-----descrito na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos sob o número três mil du-
zentos e setenta, não incidindo sobre o referido direito qualquer inscrição em vigor, encontrando-
se a restante metade já registada a seu favor pela inscrição – apresentação dois de vinte e um de
Agosto de dois mil e oito.-----------------------------------------------------------------------------
-----Que o citado bem imóvel veio à sua posse por compra verbal feita por volta do ano de mil
novecentos e sessenta e dois a Adriano Simões Brás e mulher Conceição Maria Dias ou Conceição
Maria Brás, residentes no lugar de Brunhal, freguesia de Arega, deste concelho, tendo entrado de
imediato na posse do mesmo, sem que, todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de título válido
para o seu registo.------------------------------------------------------------------------------------
-----A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele bem imóvel, em nome
próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor oposição de quem quer que
seja, desde o seu início, cortando e plantando eucaliptos, avivando estremas, pagando as respectivas
contribuições e impostos – posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com
o conhecimento da generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas
– traduzida, pois, em actos materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque
adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção desde o seu inicio, pública, porque do
conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossa-
mento lesar direito de outrem – pelo que verificados os elementos integradores – o decurso do
tempo e uma especial situação jurídica – posse – adquiriram os referido bem imóvel por usucapião,
não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu
direito de propriedade sobre o mesmo, pelos meios extrajudiciais normais.-----------------------
-----Está conforme.----------------------------------------------------------------------------------
-----Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 07 de Novembro de 2008.-------------------------

A Notária,
Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo Nº 329 de 2008.11.23

CONVOCATÓRIA

No uso da competência que me é conferida pelo nº 2 do Artigo 22º
e nos termos do Artigo 24º dos Estatutos da CAIXA DE CRÉDITO
AGRÍCOLA MÚTUO DA ZONA DO PINHAL, CRL, pessoa
colectiva n.º 501292748, convoco os associados desta a reunirem
em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 17 de Dezembro
de 2008, pelas 17h00, na sua sede, sita na Praça da República,
número 31, na Vila da Sertã, para discutir e votar os assuntos com a
seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Eleição dos Órgãos Sociais para o Triénio 2009/2011.

2. Discussão e votação do Plano de Actividades e
Orçamento para o ano de 2009;

3. Outros assuntos.

Se à hora marcada não se encontrarem representados número
suficiente de Sócios, a Assembleia reunirá com qualquer número
uma hora depois.

Sertã, 12 de Novembro de 2008

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(José Lopes Ferreira)

Nº 329 de 2008.11.23
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Realizou-se no passado dia 15 de No-
vembro, Sábado, pelas 14 horas, no Clube
Figueiroense - Casa da Cultura, o Se-
minário “Certificação Florestal – O futuro
do Mercado nacional e Internacional”.

Organizado FICAPE, com o apoio do
Fundo Florestal Permanente e a colabo-
ração da Câmara Municipal de Figueiró
dos Vinhos, das cinco Juntas de Freguesia
e de entidades privadas (CAIMA,
FENAFLORESTA e Caixa Agrícola), este
seminário levou ao conhecimento dos
potenciais interessados o conhecimento
das novas exigências do mercado. A
certificação florestal e o futuro do mercado
nacional e internacional estiveram em de-
bate, na certeza de que a Floresta é um
dos recursos mais importantes do planeta,
sendo necessário que as organizações se
preocupem cada vez mais com o desen-
volvimento sustentável, numa lógica de
gestão responsável da Floresta.

A sessão de Abertura do seminário este-
ve a cargo do Vice-Presidente da Autarquia
figueiroense, Dr. Álvaro Gonçalves que
realçou a oportunidade desta “reflexão”;
lembrou a influência da floresta no
concelho, a necessidade da preservar e a
importância de aceder aos fundos do
QREN para ela disponíveis.

Dirigindo-se à FICAPE, entidade orga-
nizadora do evento, o Autarca considerou-
a como entidade “interventiva” e uma “ân-
cora de desenvolvimento” do concelho da

qual a Autarquia “tem que se orgulhar”.
Álvaro Gonçalves terminou desejando

uma tarde de trabalhos e de reflexão
profícua.

Também Afonso Morgado, Presidente
da Direcção da FICAPE, afinou pelo
mesmo diapasão, desejando um seminário
“bastante enriquecedor” e que “contribu-
ísse para os nossos objectivos”.

Afonso Morgado fez, depois, os agra-
decimentos aos participantes, falou da
actividade da FICAPE, traçou os seus ob-
jectivos mais imediatos e terminou
falando da importância da certificação que

apelidou de “trunfo” e “cada vez mais
uma tendência dos mercados”.

Perante uma plateia bem composta,
seguiram-se as intervenções dos técnicos
convidados, onde a Engª. Sara Pereira, da
Fenafloresta, foi a primeira a intervir, co-
meçando por ler uma missiva do Director
da Autoridade Florestal Nacional, Antó-
nio Gravato - ausente por motivos de a-
genda - onde considerava “inevitável” a
certificação florestal para que os produto-
res possam competir nos mercados, con-
siderando que o processo representa a
boa sustentabilidade da floresta nacional.

A Delegação distrital de Leiria da
Associação Portuguesa de Doentes de
Parkinson (APDPk) promoveu um en-
contro de doentes de Parkinson e
profissionais de saúde, no dia 15 de
Novembro, pelas 15 horas, no Centro
Comunitário da Santa Casa da Miseri-
córdia de Figueiró dos Vinhos.

O Dr. Octávio Ferreira, Delegado
Distrital da APDPk, iniciou a sessão, pe-
rante cerca de duas dezenas de assistentes,
na sua maioria funcionárias da Santa Casa
da Misericórdia de Figueiró dos Vinhos,
apresentando os restantes oradores, a Dra.
Célia Mendes (Médica do Centro de

FICAPE APOSTA NA QUALIDADE DA PRODUÇÃO
FLORESTAS CERTIFICADAS

TERAPIA ADEQUADA MINIMIZA SINTOMAS
COLÓQUIO SOBRE DOENÇA DE PARKINSON

Saúde de Figueiró dos Vinhos) e Tânia
Maurício, Fisioterapeuta da associação.
Depois, falou dos objectivos da iniciativa,
nomeadamente, disponibilizar aos
doentes e familiares, mais informação
sobre o modo de melhorar a sua atitude
diária, através da realização de actividades
diversas, contrariando ao mesmo tempo
a tendência generalizada dos doentes ao
isolamento, derivada da redução de
algumas das suas actividades motoras.

Promover “o contacto pessoal e a troca
de opiniões, o convívio, bem como
apresentar novas soluções resultantes de
actividades formativas, lúdicas e

desportivas” são ainda objectivos deste
tipo de encontros e da Delegação da
APDPk, ainda segundo aquele dirigente.

A “A Comarca”, Octávio Ferreira con-
siderou “fundamental que se encontrem
opções que garantam confiança, de modo
a maximizar a autonomia e a inde-
pendência do portador da doença, que este
enfrente decididamente a sua nova
condição de vida e que conheça soluções
que possam minimizar as suas
dificuldades, através dos conhecimentos
disponibilizados e com a ajuda dos
profissionais de saúde, até porque,
tratando-se de uma doença limitadora de
movimentos do indivíduo, este tende, em
alguns casos, a retrair-se e a refugiar-se
no espaço onde vive, o que tem de ser
contrariado, apresentando-se novas
soluções para as dificuldades que surgem.

Por outro lado a Delegação de Leiria
quer ainda contribuir para a sensibilização
do público para a doença, sabendo-se que
o doente de Parkinson é uma pessoa como
qualquer outra, que apresenta no entanto
limitações no controlo dos seus movimen-
tos.

Ainda segundo aquele dirigente, “no
distrito haverá cerca de mil doentes de
Parkinson”, uma doença progressiva e
irreversível, sem cura, mas em que os
“seus sintomas podem ser minimizados
com terapêutica adequada e fisioterapia
específica” – com realça Octávio Ferreira.

CS

A convite da Biblioteca Municipal, a
Casa da Cultura recebeu a visita da
apresentadora Fátima Lopes no pretérito
dia 6 de Novembro pelas 18h00.

Tratou-se de uma conversa aberta onde
a apresentadora falou do seu último livro
«Um pequeno grande amor», da forma
como surgiu, da pesquisa necessária e até
da escolha e simbologia da capa.

Antes, porém, O Presidente da Autar-
quia figueiroense, Eng. Rui Silva fez as
honras da casa para dar as boas vindas à
apresentadora, para dizer do “orgulho”
em tê-la como visita e realçar o seu
“grande coração”.

O encontro terminaria com Fátima Lo-
pes em diálogo com a plateia, responden-
do às questões formuladas com a simpatia
e capacidade de comunicar que lhe são
reconhecidas e fazem dela apresentadora
e a imagem de um dos programas líder de
audiências da televisão portuguesa.

Antes da sessão Fátima Lopes fez uma
visita ao lar da Santa Casa da Misericórdia

Fátima Lopes é um dos rostos mais
conhecidos da televisão portuguesa. O seu
trabalho foi reconhecido em 2004 com o

FÁTIMA LOPES EM FIGUEIRÓ
“CONVERSA ABERTA”...

prémio Melhor Apresentadora de Entrete-
nimento atribuído pela Casa da Imprensa.

Neste momento a apresentadora já vai no
seu segundo romance, tanto o primeiro,
«Amar depois de amar-te», como o último,
«Um pequeno grande amor», estiveram
nos tops durante várias semanas.

Actualmente podemos vê-la na SIC,
todas as manhãs, no programa «Fátima».
A sua estreia na televisão aconteceu em
1994, na SIC com o programa «Perdoa-
me». Seguiram-se os programas «All You
Need is Love», «Surprise Show», «Fátima
Lopes» e «SIC 10 horas», que durante
quatro anos foi líder de audiências.

A seu cargo estiveram também as
apresentações dos desfiles Moda Paris e
Moda Roma, Portugal Fashion e a Gala
dos Globos de Ouro 2003, 2004 e 2005.

Licenciada em Comunicação Social,
Fátima Lopes estreou-se como cronista
no Diário Popular e na Rádio Minuto, es-
creveu guiões para filmes institucionais e
foi responsável de comunicação e imagem
do grupo Semanário Económico e
responsável de marketing da multinacional
Bausch & Lomb.
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TRESPASSA-SE
Café-Bar em FIGueiró dos VINHOS
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VEGETERIANISMO
XX

O NATURISMO E A BELEZA

Vem do Amor a Beleza,
Como a Luz vem da Chama,

É a Lei da Natureza:
Queres ser Bela? Ama!

ALMEIDA GARRETT

O nosso poeta romântico cujo
nome devia ser de novo dado ao
Teatro Dª Maria II, em Lisboa, dá-
nos uma maravilhosa mensagem
sobre a união da Beleza com o
Amor.

Com efeito é com Amor Puro que
se obterá a Beleza eterna.

Contudo, a alimentação também
tem influência na beleza dos cor-

pos físicos. Há algumas actrizes e
actores, como artistas, etc, que
são vegetarianos por vários moti-
vos e um deles por questões esté-
ticas.

Bem, podemos acrescentar à
bela quadra garretiana: se queres
ser bela, sede vegetariana.

Este regímen ao purificar, ao
melhorar os diversos aparelhos,
influencia o endócrino de um mo-
do muito positivo.

Portanto, ao melhorar esta área,
o corpo recebe essa ajuda e a seu
tempo, se seguirmos a Lei do
Amor, pois teremos um corpo com

a harmonia perfeita…
Ajuda sempre, produz efeitos

mais ou menos próximos, mas se-
rão mais positivos nos corpos que
usaremos no futuro.

Vamos encher o mundo de be-
los pomares, com suas lindas flo-
res, seus aromas perfumados; com
o refrescante verde dos legumes
desde alfaces até couves; com lin-
das espigas de trigo ou de milho,
na suas cores douradas;  haja
hortas nas cidades, haja árvores
em toda a parte, enquanto dos
açougues que nauseabundos
cheiros, e mais não acrescen-

por Dr. Beja Santos

A ASCENSÃO E A QUEDA DO IMPÉRIO AMERICANO
OPINIÃOOPINIÃO

1945, a recuperação dos vencidos, a Guerra
Fria e as novas independências

“História do Século XX”, por J.M. Roberts, recebeu o
maior elogio de toda a critica mundial. Roberts é autor de
vasta e conceituada bibliografia e tornou-se conhecido no
grande público quando trabalhou para a BBC na série “O
Século do Povo”. Tem publicado em Portugal já a sua
“Breve História do Mundo” (Editorial Presença) e os dois
volumes da História do Século XX, foram publicados em
Portugal em 2007 (igualmente pela Editorial Presença).
Já aqui fizemos referência ao primeiro volume, que compre-
ende o período de 1901-1945, fixemo-nos agora nesta
análise tão talentosa, tão cheia de força narrativa, que
Roberts escreveu desde essa Europa e Ásia em escombros,
em 1945, até ao mundo dos nossos dias (volume II).

Quase toda a Europa sofreu danos graves com a Se-
gunda Guerra Mundial. Os vencedores europeus ficaram
tremendamente endividados, enfraquecidos e votados à
perda dos seus impérios. As destruições foram gigantes-
cas, sobretudo na União Soviética e na Alemanha. Come-
çaram os dolorosos repatriamentos, os ajustes de contas
entre comunidades que tinham tomado posição pró ou
contra as forças nazis. Conscientes dos perigos de dei-
xar os vencidos arruinados, os vencedores, a partir da
recuperação da Alemanha, centraram-se na dinamiza-
ção económica e na democratização das instituições.
A conferência de Bretton Woods, realizada em Julho
de 1944, procurou lançar as bases do novo sistema
económico. Os EUA impulsionaram duas instituições
para que não se perdesse tempo no aquecimento da
economia mundial: O Fundo Monetário Mundial
(FMI) e o Banco Mundial, destinados a canalizar inves-
timentos dos países exportadores de capitais. A Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) nasce em 1945, e os
seus criadores conheciam muito bem os motivos do
fracasso da Sociedade das Nações, Quando teve lugar
em Londres, em 1946 a primeira Assembleia Geral da
ONU, já germinava a Guerra Fria, tinha começado o
uso do direito de veto. A URSS era obrigada a gerir no-
vos espaços e a sua crescente influência à escala mun-
dial, concorrendo com os interesses estratégicos norte-
americanos mas aliando-se a este inimigo sempre que
necessário para derrubar o Império Britânico. A nature-
za das superpotências era diferente: os soviéticos tin-
ham domínio territorial: os norte-americanos traziam
o dólar, as tecnologia e sociedade de consumo. As prin-
cipais fricções do início da Guerra Fria tiveram a ver com
a satelização de países da Europa de Leste, depois de uma
partilha de influências que já tinha sido previamente
estabelecido na Conferência de Ialta. A Guerra Fria trans-
feriu-se para a Coreia, China e Indochina, mas o seu
grande palco foi para Berlim, primeiro com o bloqueio
decidido por Estaline, com pronta resposta dos EUA.
As fronteiras de Berlim eram um sinal permanente
das profundas desinteligências ideológicas.

A descolonização é uma consequência directa do
termo da guerra, algumas delas decorreram do fim da

ocupação pelas potências beligerantes, outras estavam
em latência muito antes da guerra. Temos assim o
caso da Índia que combateu ao lado da Grã-Bretanha
contra a Alemanha e o Japão, a Indonésia que não
aceitou a tutela da Holanda, começou o processo revo-
lucionário indochinês que acabou por desembocar no
drama do Vietname. O Império Otomano, que se come-
çara a desmembrar depois da Primeira Guerra Mundial,
continuava a dar que falar. é do seu des-
membramento que vai surgir o con-
flito israelo-palestiniano, a Síria, o
Líbano, a presença norte-america-
na na península arábica. Surgiu igual-
mente o “terceiro mundo”, a China
ressurgiu como potência mundial e
entrou em rota de colisão com Mos-
covo, também o Japão renasceu como
potência e cedo se tornou num parcei-
ro económico e financeiro de peso.

O desaparecimento dos impérios
coloniais em África não foi acom-
panhado de paz, emergiram nacio-
nalismos, separatismos, guerras ci-
vis, golpes de estado, revoluções de opereta, lutas
para novo domínio nas matérias primas, fomes, reapa-
recimento de doenças, muitas desilusões. Com o fim
do império colonial português e do apartheid verificou-
se que essas dezenas de novos estados viviam inseguros,
uns tinham brincado às ditaduras e ao marxismo, outros
aderiam ao fundamentalismo, outros desagregavam-
se e estendiam a mão ao FMI. No Próximo Oriente,
reacendeu-se o ressentimento árabe. Sessenta anos
depois, estes problemas revelam dolorosamente o seu
peso estrutural.

As grandes mudanças, as novas mentalidades
Ganhou a guerra quem já tinha ganho a industrializa-

ção e tinha acesso ao petróleo. É verdade que a Ale-
manha era uma potência mundial ao nível da industria
mas depois de 1945 cedeu lugar aos EUA. Estes, passa-
ram a dominar em todos os tabuleiros, desde a investi-
gação bioquímica, ao poderio científico, à investigação
universitária, às tecnologias de informação e de comu-
nicação, passando pela medicina, pela conquista do
espaço, as biotecnologias, o entretenimento. Foram
os EUA que empurraram o mundo para a sociedade de
consumo: produção, distribuição e consumo massifi-
cado, recurso ao marketing, concentração urbana, etc.
A principal questão que o consumo desmesurado veio
introduzir foi a da preservação ambiental associada à
qualidade de vida: ruído, chuvas ácidas até se chegar
ao aquecimento global, tido hoje como o problema
mais premente a resolver para o desenvolvimento
sustentável. Mudou a demografia, a esperança da vida,
ganhou a concentração urbana, comércio mundial ex-
pandiu-se, os primeiros anos da sociedade de consumo
instalaram alterações profundas nos modos de vida, a

educação cresceu, parecia haver trabalho para toda a
gente.

A partir dos anos 70 nascia uma era de sobressalto
e de dificuldades: crises petrolíferas, o mundo dividido
entre ricos e pobres, pânicos financeiros, o aperfeiço-
amento das práticas de gestão, surgiu a robótica, depois
o digital, mais tarde a globalização. O capitalismo,
sempre contestado, mostrou ser engenhosos na sua

flexibilidade, competiu com o so-
cialismo, tornou-se apetecível e
invejado: das favelas da América
do Sul aos aglomerados miseráveis
de Lagos, dos confins da China
aos toscos povoados das Filipinas
todos querem ter acesso à socie-
dade de consumo.

As vicissitudes de um século
libertador

O século XX não teve só Esta-
line, Hitler, Pol Pot ou Mobotu.
Foi o século da crescente liber-
dade pessoal: devotar, de viajar,

da crescente tolerância religiosa, de não ser perseguido
por razões de sexo. Foi um século da dissolução das
certezas, a começar pelas correntes filosóficas, a
psicologia, a psicanálise, as doutrinas políticas, o pe-
so da religião. Este século libertador viveu epopeias e
conheceu ignomínias: a tentativa de genocídio judai-
co, as limpezas étnicas mas também a emancipação
da mulher, a liberdade da contracepção, o peso cultural
da juventude, por exemplo.

A Guerra Fria evoluiu: os mísseis de cuba, a segunda
crise de Berlim, com o aparecimento do Muro, con-
frontação entre a NATO e o Pacto de Varsóvia, auto-
nomização do comunismo chinês. Os EUA conhece-
ram um sério revês no atoleiro do Vietname, passaram
a demorar muito tempo a compreender a América do
Sul, o Próximo Oriente, o Irão, o ressentimento ára-
be. Apoiaram desde a primeira hora a restruturação
da Europa com o Plano Marshall com a Comunidade
Económica do Carvão e do Aço e depois as Comunida-
des Europeias. Em meados de 70, as superpotências
procuraram um equilíbrio nessa Guerra Fria e con-
seguiram-no. Graças à Ostpolitik (consolidação e
reconhecimento das fronteiras da RFA e da RDA),
caminhou-se para a Conferência de Hielsínquia, cuja
Acta Final consagrava explicitamente um compro-
misso de não recorrer ao uso da força nem à ameaça
do uso da força nas suas relações mútuas; os negoci-
adores soviéticos aceitaram não intervir nos assuntos
internos de outros estados europeus e de promover o
exercício efectivo dos direitos e liberdades civis,
políticos, económicos, sociais e culturais. A URSS
começou por ver a Acta Final como um compromisso
de estabilidade territorial e os europeus ocidentais e
EUA falava na legitimação dos direitos humanos a

Leste.

O fim do Muro e o fim de uma era
Mao Zedong promoveu a Revolução Cultural, era

admirado pelo povo, mas foram os seus sucessores que
atiraram a China para a industrialização acelerada,
preparando-a para o que vai ser no séc. XXI. A questão
Caxemira continua a envenenar as relações entre a Índia
e o Paquistão e embora não se diga abertamente é uma
das maiores ameaças à paz mundial. Os problemas
africanos persistem ou agravam-se. Sobretudo graças a
Nelson Mandela, a África do Sul é um grande sinal de
esperança. A guerra fria chegou ao fim com a exaustão
da economia soviética, mas as superpotências estavam
distraídas quando o Islão entrou em desordem de que
ainda não saiu. De uma forma quase inexplicável, caiu o
Muro de Berlim, a Alemanha reunificou-se, começou a
guerra do Golfo enquanto as “democracias populares”
optaram por ser democracias parlamentares. O
desaparecimento do Pacto de Varsóvia levou a questionar
o destino dos pactos militares, a Jugoslávia desmembrou-
se, as doutrinas da Sr.ª Thatcher vingaram, a sociedade
britânica mudou, a China transformou-se, bem como os
principais países asiáticos.

A caminho do fim do século, mantinha-se a ferida
aberta da primeira guerra do Golfo, os conflitos étnicos
da ex-Jugoslávia, os Balcãs entraram de novo em crise.
Na Europa, aprovou-se o Tratado de Maastricht, um
passo em frente para melhorar a união económica e
monetária. Em 1 de Janeiro de 1999, a Europa obtinha
a sua primeira moeda comum desde o tempo de Carlos
Magno. Os EUA continuam a ser a maior potência do
mundo, regeneram a sua economia, incomodam cada
vez mais os seus aliados com as suas indecisões e
impulsos. Todas as tentativas de paz em que os EUA se
envolvem parecem condenadas ao fracasso. Os EUA
estão intranquilos, sobretudo com a emergência da
China. Por ironia do destino, os EUA e a China viviam
à cem anos desinteressados da Europa, procuram exercer
mais influência no velho continente, tudo fazem para
ter uma palavra a dizer no mundo da energia, da
investigação e do comércio.

Roberts questiona a história vivida destes últimos
sessenta anos. Superámos as desumanidades do conflito
que findou em 1945. O mundo mudou a ritmos diferentes,
o que obriga a uma leitura muito fina por parte do
historiador. Continuaram as tentativas de genocídio mas
vivem hoje sobre a Terra quase quatro vezes mais seres
humanos do que há cem anos. Os princípios democráticos
ganharam território. Combate-se mais a dor, assiste-se
mais aos doentes, continua em marcha uma revolução
da esperança. Toda a gente quer ter acesso ao bem estar
material e espiritual. Para o melhor e para o pior estamos
com um pé na nossa casa e outro na primeira civilização
mundial. Podemos viver cheios de ilusões mas sabemos
que fazemos parte de um mundo contraído, tanto na
economia como no ambiente.
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FARMÁCIAS  E  POSTOS  FARMACÊUTICOS
Cast. Pera....Farmácia Dinis Carvalho Tf. 236432313
Fig. Vinhos..........Farmácia  Correia Tf. 236552312

  ...........Farmácia  Serra   Tf. 236552 339
  ..........Farmácia  Vidigal   Tf. 236552441

Aguda.................Farmácia  Campos Tf. 236622891
Posto das Bairradas...............Farmácia  Correia

-  Às  2ª., 4ª. e  6ª. Feiras
Posto de Arega...........................Farmácia  Serra

-  Às  2ª., 3ª., 4ª. e  6ª. Feiras
Pedrógão Grande.........Farmácia  Baeta  Rebelo

-   Telef.  236 486 133
Posto da Graça...........................Farmácia  Serra

-  Todos  os  dias  úteis
Posto de Vila Facaia...................Farmácia  Serra

-   Todos  os  dias  úteis.
Ped.Pequeno.........Farmácia Confiança Tf.236487913
Avelar................Farmácia  Medeiros Tf. 236621304
Chão de Couce..........Farmácia  Rego Tf. 236623285

FARMÁCIAS  DE  SERVIÇO
-  Cast. de Pera:......Farmácia Dinis Carvalho
-  Ped. Grande:...........Farmácia Baeta Rebelo
-  Figueiró dos Vinhos:...( 2ª.feira  a  Domingo)

- De 25/Nov. a 01/Dez.:......Farmácia Vidigal
- De 02/Dez. a 08/Dez.:........Farmácia Serra*
- De 09/Dez. a 15/Dez.:....Farmácia Correia

CONTACTOS ÚTEISCONTACTOS ÚTEIS

tamos.
Voltamos a S. Paulo: o que é bom

é não comer carne, nem beber
bebidas alcoólicas, mas o pior é
o que sai da boca. Por outras
palavras: cuidado com o que dize-
mos. Uma má palavra pode matar.

No caso sejamos prudentes no
escrever.

Tudo tem o seu tempo.
Vai demorar muitos anos para

que todo o mundo seja vegetari-
ano; até lá saibamos melhorar
tudo, incluindo a alimentação de
transição.

(continua)
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ANSIÃO RECEBE JOGRAIS E TROVADORES FIGUEIROENSES
“PINCELADAS D’OUTONO” - DE 26 OUTUBRO A 29 DE NOVEMBRO

PARABÉNS LARA!
ORGULHO DE AVÓS

Lara é o teu nome,
menina meiga e doce,
pequena na idade, mas
bastante esperta. Marca
presença por onde passa
e deixa saudade sempre
que se vai embora.
Apesar da distância
lembramos sempre o teu
sorriso e a tua alegria.
Por tudo isto e muito
mais, desejamos-te um
bom dia de anos junto
dos teus pais e mana. E
nunca te esqueças
apesar de estarmos
longe estás sempre no
nosso coração.
Muitos beijinhos junto
com um desejo de um
dia muito feliz é o que te
deseja o avô Adelino, a
avó Umbelina, a tia Mara
e o Hélder.
Que o dia dos teus 8
anos se repita por
muitos e muitos anos.
Beijinho

“JOSÉ MALHOA, com a Arte na
Alma”, é o título da Exposição, da
autoria de Miguel Portela e de Mar-
garida Herdade Lucas, que o Muni-
cípio de Ansião e a ADILCAN inau-
guraram no passado dia 26 de
Outubro e que decorrerá até ao dia
29 de Novembro.

Com esta exposição pretende-se
conhecer o pintor José Malhoa (1855
– 1933) e o modo como viveu e sen-
tiu a nossa região, ao mesmo tempo
que se comemoram os 75 anos da
sua morte.

Assim se dá início à actividade
“Pinceladas d’Outono”, a qual inclu-
irá visitas à Igreja Matriz de Chão de
Couce (com explicação do Retábulo
“Nossa Senhora da Consolação” e
testemunhos verídicos), ao exterior
da Quinta de Cima, aos locais das
exposições, onde se farão visitas
guiadas às mesmas e a Figueiró dos
Vinhos, local onde Malhoa viveu e
faleceu, a 26 de Outubro de 1933
(inscrições previas junto da equipa
de turismo de Ansião através de
contacto telefónico: 236 672 025 / 236
677 144 / 236 670 205).

No dia 22 de Novembro terá lugar,
no Centro Cultural de Ansião, às
21h00m, um concerto musical pelo
Grupo Jograis e Trovadores, de
Figueiró dos Vinhos, intitulado: “O
Tempo das Nossas Vidas”.

Sob a forma de documentário mu-
sical acompanhado de um diaporama

sobre o património da região, preten-
de-se sensibilizar o público para a sua
preservação bem como para a neces-
sidade de promover o desenvolvi-
mento deste espaço geográfico
nacional.

Reconhecer os nossos traços pai-
sagísticos e culturais mais marcantes,
e compreender a História e os seus
protagonistas serão os principais ob-
jectivos a atingir com este musical,
que nos pretende restituir a identida-
de e a qualidade de vida, promovendo
uma reflexão sobre as actuais con-
dições e vivências da região e a
urgência em valorizar o presente. A
música traduzirá as emoções das

imagens e procurará aprofundar o
sentido do tempo e do espaço em que
vivemos.

No dia 29 de Novembro, realizar-
se-á, às 15h30m, uma conferência
sobre o mesmo tema da Exposição:
“JOSÉ MALHOA, com a Arte na
Alma”, no Auditório da Câmara Mu-
nicipal. Os oradores serão: Miguel
Portela e Margarida Herdade Lucas,
Investigadores da História Local,
Figueiró dos Vinhos; Conceição Cola-
ço, Museóloga (Técnica Superior
Principal do Museu José Malhoa,
Caldas da Rainha; Investigadora na
área do Património e Mestranda em
Estudos do Património); António

Queirós, Professor Investigador da
Universidade de Lisboa e Presidente
da Liga de Amigos de Conímbriga.

Ainda em Novembro, nos dias 22 e
23, às 15h00m, haverá um Atelier de
Artesanato, com Luís Duarte, Artesão
do Município de Loures, cujas obras
são baseadas nos quadros de Malho-
a. O local será o Centro de Negócios
de Ansião. O público em geral é con-
vidado a participar na criação de uma
escultura em madeira cujo tema será
Mestre Malhoa. Haverá, em simul-
tâneo, uma pequena exposição com
algumas obras de Luís Duarte, sendo
possível analisar as obras do Mestre
pelos olhos do seu conterrâneo.

HORÁRIOS DAS EXPOSIÇÕES
“JOSÉ MALHOA, COM A ARTE

NA ALMA”

Centro Cultural de Ansião
De Segunda-feira a Sexta-feira:
das 09 às 12h00 e das 13 às 17h00.
À noite, de Quinta-feira a Sábado:
das 21 às 23h00.
Domingo: das 17h às 19h30

Centro de Interpretação
Ambiental do Rio Nabão

De Quarta-feira a Domingo: das
14 às 17h30m

ALCIDES FERNANDES MUDA DE INSTALAÇÕES
LOJA DE ELECTRODOMÉSTICOS...

Depois de 10 anos a
funcionar nas instala-
ções sitas na Rua Dr.
Jacinto Nunes, bem no
centro da vila de Pe-
drógão Grande, Alcides
Fernandes inaugurou
no passado dia 3 de No-
vembro as suas novas
instalações na Avenida
Comendadora Maria
Eva Nunes Corrêa (no
espaço do antigo Su-
permercado Natália).

Com mais de três de-
zenas de anos de acti-
vidade empresarial em
Pedrógão Grande, sem-
pre na área dos electro-
domésticos, com servi-
ço de venda e repara-
ção, e mais tarde com o
ramo das comunica-
ções, Alcides Fernan-
des deu o “salto” há dez
anos, quando apostou
forte e alugou as, agora,
antigas instalações, do
centro da vila.

Esta mudança - “involuntária”,
confessa - acaba por ser mais um
passo importante na valorização da
sua empresa, e na melhoria de con-
dições e oferta aos clientes, pois pas-
sa agora a disponibilizar um espaço
mais amplo e com maior facilidade de
estacionamento.

CS
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O No Jardim nasceu uma flor

Flor mais bela, que nunca vi
Ao colher essa flor, uma pétala parti.

Ao partir a pétala, a flor esmoreceu
A flor era tão bela
Ficou tão triste
Que até morreu.

No jardim nascem várias flores
Flores de vários nomes
As flores são tão belas
Que se oferecem aos Amores

No jardim nascem
Na jarra se colocam
Para a casa enfeitar
E os corações alegrar
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O Ando em volta do meu canteiro
Trauteando uma cantiga
Cheirando esta e aquela flor
Porque é a rosa que me obriga

Põe ser a mais linda do canteiro
Comparo-a à mulher Portuguesa e
                        a do mundo também
Mas, a mulher cor-de-rosa Portuguesa
É a que mais perfume tem

E interrogando o meu canteiro
Ele prontamente disse-me assim
Então se a mulher Portuguesa é a
                                          mais linda
Guarda-me para mim

Mulher Portuguesa cá da província
Mulher que encantas, és a rainha
Até no universo és a maior
Lá fora de portas és a madrinha

A minha poesia alusiva á mulher
Portuguesa, tem humor e cantiga
É certo como em cima digo
É a mesma rosa que a mim me obriga.

Tenho eu no talento muito peso.
Canto quadras e versos de improviso
Por vezes com um talento bem preciso,
Eu canto um soneto com um beijo.

No bar da briosa academia,
Em quarenta minutos escrevi,
Para catorze miúdas que lá havia,
Outros tantos sonetos fiz ali.

 Já tenho a Epopeia de um País,
Tal como fez o genial Camões.
E há por aí ainda quem me diz,
Que não sou dos talentos grandalhões.

Como Cardoso Pires escrevi,
Em hospitais perdendo a razão.
Correio da manhã sei o que em ti li,
Guedes Marques não me chames lesmão.

Há quem faça palestras cá na terra,
Denegrindo os artistas regionais.
Mas eles quando vão à guerra,
Comportam-se tal como generais.

A nossa língua é deficitária,
Em questão do que é vir a aprender
Mas eu quando escrevia na minha escola,
Nota máxima vinha sempre ter.

Isto para que nunca desprezeis,
Um artista que seja pobrezinho.
E será um bem que todos lhe fazeis,
Dar uma fala, um acenozinho!
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A Vou falar da serra da Lousã
Que muita gente não conhece
Venham todas visita-la
Que respeito ela merece

Foi feita quase á um século
Não foi nenhuma brincadeira
Assim se desluce o povo
Da Lousã, à Castanheira

Esta estrada tão antiga
Foi feita com grande esforço
Só com pá, e picareta
E não com as mãos no bolso

Orgulhai-vos oh povos
Destes queridos antepassados
Trabalho, amor e suor no rosto
Bem merecem ser lembradas

Difíceis eram os tempos
Pureza e escravatura
Bem hoje aquele povo humilde
Sem este acto de bravura

A água lá, é cristalina
Deve ter o seu segredo
Não se esqueça de a beber
Ao passar no Figueiredo

O ar da serra é tão puro
De beleza sem igual
A paisagem pitoresca
No Catarredor e no Candal

Sabemos que as estradas
Hoje tem outra qualidade
Mas esta tem mais encanto
Calor humano e saudade.

“Trate sempre os seus
funcionários, exactamente,

como quer que eles tratem os
seus melhores clientes.”

STEPHEN COVEY

Nos últimos anos, tem-se verifica-
do uma crescente preocupação por
parte das empresas em perceber o
cliente e em criar algo que possa ir
de encontro às suas necessidades.
O consumidor passou assim a ser o
centro das atenções de qualquer or-
ganização. Neste sentido, surgiram
várias tendências de marketing (tais
como o marketing one-to-one, viral,
sensorial, radical, social, relacional
ou mesmo tribal), cuja principal
preocupação é perceber, conquis-
tar e fidelizar clientes cada vez mais
infiéis e insatisfeitos.

Contudo, cada vez mais, as em-
presas começam a estar conscien-
tes que existe outro tipo de cliente,
que dita igualmente o sucesso das
suas vendas e que, por isso, tam-
bém merece a sua atenção: os “cli-
entes” internos / funcionários. Na
verdade, antes de olharem para fora,
as empresas têm que ir de encontro
às expectativas criadas pelos seus

Antes de sair, arrume a casa...
colaboradores. A esta abordagem
dá-se agora o nome de endomarke-
ting e, de forma sucinta, podemos
dizer que ele consiste no processo
das empresas adoptarem ensina-
mentos básicos do marketing, mas
agora virados para o interior das
suas organizações. Se conquista-
rem e fidelizarem os seus colabora-
dores, as empresas sabem que es-
tes sairão do seu local de trabalho
“gritando aos quatro ventos” as
maravilhas da empresa aos outros,
incluindo a potenciais ou actuais
clientes. Caso contrário, o efeito
poderá ser arrasador. Funcionários
que não acreditam na empresa onde
trabalham e onde estão insatisfei-
tos espalham para amigos e fami-
liares a sensação de descontenta-
mento que os domina, o que em na-
da ajuda a imagem que se quer dar
de uma empresa, marca ou produto.
Assim, o grande ensinamento do
endomarketing vai no sentido de
relembrar às empresas o facto de
que nunca se poderão esquecer
dos clientes internos, pois, tanto a
curto como a longo prazo, serão
estes que deverão ter a capacidade
de satisfazer as necessidades dos

clientes externos e de conquistar a
sua lealdade.

Partindo desta nova regra onde,
afinal, o funcionário é rei, a South-
west Airlines, uma das maiores
companhias aéreas de baixo custo
do mundo, deposita de tal forma a
total confiança nos seus colabora-
dores, que reclamação que é dirigi-
da à empresa sobre um dos seus
empregados tem uma resposta
automática: Agradecemos a sua re-
clamação, mas da próxima vez
viaje noutra companhia para não
incomodar os nossos funcionários.
No entanto, esta radicalidade leva
a Southwest a ter um invejável
registo de prémios de bom serviço
ao cliente e a ser uma das empresas
mais “cool” onde se pode trabalhar.

Tal como acontece no marketing
externo, também no marketing
interno temos de saber ouvir, per-
ceber, comunicar e motivar o nosso
cliente interno. Reuniões regulares
para as pessoas poderem expressar
as suas motivações e problemas,
políticas de recepção de novos co-
laboradores, incentivar a participa-
ção dos empregados na tomada de
decisões, valorização dos funcio-

nários através de acções de forma-
ção, criação de jornais ou new-
sletters internas, jogos de futebol
entre colaboradores, políticas
sociais (tais como a criação de cre-
ches para os filhos dos funcioná-
rios, turnos especiais para mães
com filhos em idade escolar) são
alguns exemplos de acções do en-
domarketing que, claramente, en-
volvem empresa e colaboradores.
Se houver esta preocupação cons-
tante, a remuneração passa muitas
vezes para um plano secundário,
prevalecendo os benefícios aces-
sórios que promovam o bem-estar
profissional e pessoal dos indiví-
duos. As empresas começam a gan-
har consciência que, frequente-
mente, não são precisas estratégias
externas muito complexas, pois, por
vezes, é na simplicidade das acções
internas (a informação, o reconhe-
cimento, a motivação e o estímulo
necessários para realizar um bom
trabalho) que se encontra aquilo
que pode garantir o seu futuro.

Cristela Bairrada
sugestao.fordoc@gmail.com

Associação Nacional de Jovens
Formadores e Docentes (FORDOC)

por Alcides Martins

- Anabela Alves

- António Conceição Francisco
- Aldeia A. Aviz - 28.10.2008

por Clarinda Henriques

PENSAMENTOS
- A arrogância é o reino - sem a coroa

Textos Judaicos

- Não haja medo que a sociedade se
desmorone sob um excesso, de altruísmo.
Não há perigo desse excesso

Fernando Pessoa

- Arrepender-se das boas acções é sacrifi-
car a consciência ao egoísmo da paixão

António Teixeira de Vasconcellos
- Os ignorantes julgam a interioridade a
partir da exterioridade

Giovani Boccaccio

- É errado quando acreditas em cada um,
mas também é errado quando não acredi-
tas em ninguém

 Séneca

- Um acontecimento vivido é finito, ou
pelo menos encerrado na esfera do vivido,
ao passo que o acontecimento lembrado
é sem limites, porque é apenas uma chave
para tudo que veio antes e depois

Walter Benjamin

- A coisa mais cansativa na vida é não ser
autêntico

Anne Lindbergh

- Acusar os outros pelos próprios infortú-
nios é um sinal de falta de educação; acu-
sar-se a si mesmo mostra que a educação
começou; não acusar nem a si mesmo
nem aos outros mostra que a educação
está completa

 Epicteto

- É mais vergonhoso desconfiar-se dos
amigos do que ser por eles enganado

François La Rochefoucauld

- Os ausentes nunca têm razão
Philippe Destouches
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O BARRETE
Não há ainda um estudo
aprofundado sobre o Barrete, mas
conhece-se o seu uso, desde o
século X, pelos clérigos; mais
tarde pelos estudantes de
Coimbra.

E há o Barrete frígio adoptado da
Revolução Francesa que ainda
hoje ornamenta a cabeça de
mulher que simboliza a República
Portuguesa e cujo original nasceu
das mãos do escultor Simões de
Almeida, de Figueiró dos Vinhos e
está na Câmara Municipal
respectiva.

Entretanto o Barrete foi, durante
muitos anos, popular em todo o
País.

Em curta investigação do traje,
encontramo-lo na região saloia (de
Torres Vedras a Lisboa), no
camponês alentejano, na cabeça
de gaibéu ou nos algarvios da
serra que de inverno traziam-no
enfiado na cabeça, preto de lã,
tecido em tear manual, com
pequena borla; também pelas
Beiras se usava quer nas lides da
terra, quer nas da água, como os
marnotos da zona de Aveiro, quer
nos pastores da Estrela ou da
Lousã ou mesmo nos campos de
Coimbra.

A ponta do Barrete enfiado na
cabeça servia como algibeira, onde
se guardavam a onça de tabaco ou
os fósforos e algumas moedas.

Hoje o Barrete é mais conhecido
no traje de trabalho dos
pescadores da Nazaré, preto, e no
típico trajar dos campinos do
Ribatejo, verde com orla vermelha.

Porém pouca gente sabe que
esses célebres barretes são
fabricados, hoje no País, por uma
única fábrica castanheirense: José
Antunes, Sucessores Lda.

Inicialmente instalada na aldeia
das Sarnadas do Concelho de

última página
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Castanheira de Pera, hoje, uma
autêntica peça de museu, o fabrico
industrial do curioso ornamento
situa-se no Parque Industrial do
Safrujo.

Como nota complementar registe-
se que a indústria de lanifícios foi
aqui fundada em 1860 por José
Antão, beneficiando do
desenvolvimento que a partir de
1869 lhe imprimiu António Alves
Bebiano, chegando a ser o terceiro
centro nacional com prémios em
diversas exposições
internacionais, pela qualidade dos
seus produtos; ao fabrico dos
barretes dedicaram-se porém várias
fábricas e em quase todas as
outras existiam sectores deste
produto.

A forte concorrência obrigou a
alguns acertos de estratégia não
evitando que nos anos sessenta
só duas fábricas de Castanheira
ainda fabricassem barretes; a de
José Antunes resistiu.

*

O Barrete é hoje um dos ex-libris de
Castanheira; sempre oferecido às
personalidades que nos visitam
pela primeira vez, ritual que foi
inaugurado pelo presidente da
Câmara, José Francisco Diniz
Carvalheira – 1963.

Diz-se “oferecido” porque o
Barrete é enfiado voluntariamente
pelo ofertante, dado que “em
Castanheira não se enfiam
barretes”; essa tarefa deve ser
desempenhada pelo homena-
geado, se assim o entender!

Ramalho Eanes e Jorge Sampaio,
quando presidentes da República;
Mário Soares e Cavaco como
Primeiros-Ministros não fugiram à
tradição, o mesmo sucedendo ao
Presidente da República de
Moçambique e a D. Albino Cleto,
Bispo de Coimbra. São apenas
alguns exemplos.

OS LAPSOS
POLÍTICOS
Vejam lá, quem diria, que a “leader”
do PSD, Manuela Ferreira Leite iria
propor seis meses de suspensão da
democracia, à frente das câmaras
televisivas: para endireitar o País!

Caíram-lhe todos em cima: os
adversários de fora e de dentro do
partido, cada um puxando  os seus
galões e incomodados com tal
disparate da senhora.

Claro que surgiram alguns amigos
tentando branquear o que disse: que
não, que a senhora era democrata,
que aquilo fora um lapso de língua,
embora reclamem de novo os
adversários de fora e de dentro do
partido “que lhes fugiu a boca para
a verdade”.

Outros, ainda, repetem que não, que
aquilo era pura ironia e que só a falta
de humor que se nota nos políticos
portugueses é que poderia não
perceber aquele fino humor da
senhora muito próximo da saudosa
britânica Margareth Tatcher, pois ela
não sabe que só o Alberto Jardim é
que está autorizado a dizer frases
daquelas!?

Mas aqui, para nós, não andará por
aí menino que quer, de novo, a
ditadura e tem saudades de Salazar
sem saber o que isso custou ao
povo português?

É que há gente que nem de pancada
é farta!

Com lapso ou ironia não tomemos
consciência dos tempos difíceis que
atravessamos, não aproveitemos a
liberdade para construir e procurar
espaços de diálogo e de consenso e
sentiremos as consequências. É que
o Povo se quiser é, na verdade,
quem mais ordena!

É que a democracia não se suspende
por decreto, “mas a ditadura, após
implantada, não se sabe quando
acaba!

EDITORIAL
Henrique Pires Teixeira

“Monografia do Concelho de Figueiró dos Vinhos”
Um erro grosseiro, um crime com nome

“…Não podemos deixar que, por negligência, incompetência ou lá o
que seja, fique a pairar na posteridade a sombra de factos erróneos

sobre a luz dos acontecimentos”

Se há algo que deve merecer o maior dos cuidados e rigor é o tratamento
de factos históricos. Especialmente quando o tratamento é feito por
professores universitários e historiadores, de quem se espera que
caucionem com a sua probidade e autoridade científicas a narração que
desenvolvem. Especialmente ainda quando esse tratamento fica exarado
em escrito publicado com o peso de ser a “Monografia do Concelho de
Figueiró dos Vinhos”.

Não podemos deixar que, por negligência, incompetência ou lá o que seja,
fique a pairar na posteridade a sombra de factos erróneos sobre a luz dos
acontecimentos. Pior ainda quando se atenta contra a genuinidade das
obras e descrições consultadas, e contra o bom nome do seu autor.

Kalidás Barreto foi vítima disso. Na nossa edição de 30 de Setembro
passado, em texto publicado na pág. 5,  insurgiu-se com toda a elegância
e contenção contra o lapso grosseiro cometido pelos autores daquela
“Monografia”, que consistiu em citar uma obra sua mas atribuindo-lhe um
texto que não consta da obra citada senão com a descrição exactamente
contrária da que pretensamente se extractou.

No final do seu texto Kalidás Barreto (KB) convidou os autores a darem
uma explicação, que só podia ser pública.

Passados quase dois meses, nem o mais leve sinal de explicação foi dado
– de forma pública ou privada. E ao nosso jornal não chegou qualquer
pedido de exercício de direito de resposta ou de esclarecimento.

A Câmara de Figueiró aguardou durante anos pela oportunidade da
elaboração de uma monografia do concelho. Quando finalmente encontrou
autores para o efeito, com o prestígio científico que lhes era atribuído,
patrocinou a edição da obra. Saiu com algumas gralhas e imprecisões, mas
para alguns toleráveis.

Verifica-se agora que a “Monografia” tem erros grosseiros, para não
escrever leviandades, e viola o direito moral de autor de Kalidás Barreto
na medida em que desvirtuam a obra por si publicada e de onde
supostamente teria sido retirado o trecho citado.

Numerosos livros foram distribuídos e circulam por aí com pelo menos
esse erro grosseiro.

Independentemente dos meios legais que assistem a KB, importa valorizar,
como tributo à História e ao rigor, a correcção que se impõe, inscrevendo
uma errata nos livros ainda não alienados e divulgando amplamente o erro
cometido e a rectificação a fazer.

E importa também que a autarquia figueiroense, enquanto editora da obra,
ainda que do tempo do anterior executivo camarário, dê esclarecimentos
públicos e apresente um pedido de desculpas a KB, já que os autores da
monografia não se deram a essa maçada. E pelos vistos conformam-se com
esse crime de lesa-história.

hpt

a nova
RÁDIO TRIÂNGULO

está a chegar.
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